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DISCURSO 


Prokunciado   vk  Abertura 

DA 

assemblea  legislativa 

Da  Província  de  Santa  Catharina 

Na   Primeira  Sessano  Ordinária 

Da   Segunda    Legislatura  Provincial. 

Em— 1838. 

Pelo    respectivo  Presidente 

O  Brigadeiro  João  Carlos  Fardai, 


SENHORES  DEPUTADOS 
ASSEMBLEA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 

Em    \íitude    do  Artigo  8®    da  Lei    de  12  de 
AgoPto   de  ISá*,  venho   hoje»  instruir- vos   do  estado*í^^ 
Qos  neií ócios  públicos  da  Província  ,  e  das  providencias, 
<jue  ella  precisa  pwra  seu  meitiora mento. 

Extremamente  complicada,  Senhores,  a  machina 
admitiistraiiva,  por  ser  composta  de  huma  infinidade 
de  peças,  sob^e  as  quaes,  he  mister  que  o  Administrador 
lance  simultânea,  e  penetrante  vista  ,  relevai-me  seeu 
cabalmente  nâo  poder  cumprir  minha  missão,  por  quanto, 
afora  nâo  estar  ej-te  trabalho  por  sua  magniiude  na 
rasão  de  minhas  forças  ,  nimiamente  acanhadas  ,  o  pouco 
tempo  que  eu  conto  de  Presidência,  mal  me  habilita 
para  hum  completo  desempenho  em  as8umpto  de  tama- 
nha transcendência. 

ASSEMBLEA  PROVINCIAL, 

Segundo  o  disposto  no  Titulo  I®  de  despesa  da 
Lei  Provincial  n  47  de  10  de  Junho  de  18S6,  foi 
comprada   para   uso  da  Assemblea  a  Collecçào  ,  que, 


Q 


contém  a  Legl»ilaçíio  Portnguez»  desííe  1750,  até  1820, 
redigida  pur  Delgado,  edi(;uo  de  1830. 

SeCRETARIA    DA  PRESIDÊNCIA. 

E»ta  Repartição  preenthe  completamente  os  fins  • 
que  se  destina  ;  seus  trabalhos  estão  em  dia  ,  graças  ao 
dístÍDCtii  nerito  de  seu  Chefe,  e  à.  boa  morig(*rHção  e 
disveilo  de  todos  os  Krnpregados,  que  conste* nternente 
rivr  li^ão  no  born  desempei  ho  de  seu»  deveres.  Tor* 
I  ãa  se  com  tudo  dignos  da  vo^sa  (>t(enção  par»  obterem 
ipelhoramentos  em  scuftnx  yos  de  subsistência  ,  qiKitro 
EutpngAdos  delia  ,  cujos  ordenados,  por  diminutos  ,  nfio 
se  achão  ena  telaçâo  ,  neru  com  oaugmento  de  trabalho, 
que  quotidianamente  cresce,  nem  com  o  hUo  preço  a 
que  tem  subido  os  géneros  de priineira  necessidade  para 
o  indispensável  sustento  da  vida.  Proponho  portam» 
que  ao  3,  ^  Official  seja  elevado  o  ordenado  a  4COÍJ00O 
reis  annuaes  ;  que  o  do  Oflicial  da  Secretaria  da  Assem» 
bjea,  em  quanto  errprtgado  na  da  Pr<^sidcncia  se  eleve 
a  2ÕUG00  reis  mensaes  ;  que  o  Porteiro  Archivista  vença 
400L0C0rei?,  e  o  Continuo  SOOUOOO  reis  annuaes. 

He  este  o  aus:mento ,  que  entendo  rascavel ;  não  me 
sendo  todavia  desconhecida  a  fallencia  de  meyos^,  derxo 
•  á  vossa  justiça  a  attenção,  que  merece  este  objecto, 
na  persuasão  de  condirdes  ccmmigo  que ,  o  melhor 
BRcyo  de  conservar  a  probidade  nos  Empregados,  he 
marcar-lhes  ordenados  com  que  possâo ,  de»*pre8ando 
•s  dictames  ('a  venalidade  ,  .su&  cntar  huma  hones'a>.  e 
louvável  independência. 

IííSTEueçA'0  Publica. 

Convencido  da  necessidade  ,  que  t  m  a  Pi^o^incia  de 
pozar  do  bem  ,  que  lhe  outorga  a  Lei  n  ®  09  de  25 
de  Abril  de  1837,  que  auttorípa  •  creayão  das  Ca- 
deiriis  íle  Fl»ilo?ophia  racional  e  moral,  Rhetorica.xe 
Geographia  ,  e  de  Aiithotetica  ,  Al«iebia  ,  G*ou>etria 
theoiica  e  pratica,  e  de  Tiigononu tiia  reitilinea,  e 
não  tendo  aiè  agora  apparecidti  dh  Provincia  oppositorei 
a  estas  Cadeiras,  officiei  ao  Exni.  Ministro  d<i8  Negocio» 
do  Iniperio  ,  rogando»  lhe  qiie  houvesse  demandar  «a- 
ntinciar  esta  creaçâo ,  kaibrando-lhe  q.ue  laliez  na»^ 
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Arttííemias  de  S.  Píuilo  e  OliiuTa  mihnpsem  sr.Vitns 
jHoncon  para  tnes  niagi>íteru)S ;  e  bem  tis-im  pr  ni^eran-lo  • 
lhe,  p.^rH  o  fiizcr  constar,  que  »e  nífo  crãp  avultados 
os  ordtriHdoa  estHb/ilecidos ,  cumpria  ter  cm  conside». 
r;i(ão  ,  qve  a*  nfcessiilnde»  da  vida  na  Província  ,  fc 
pHtisfazetn  wm  pouco  dispêndio.  Folgo  Sen Ií ores  ,  â\* 
fer  qtie  vos  anniintiar,  que  obtive  em  resposta,  iIa^h. 
em  ^20  de  Dezembro  ultimo  ,  pelo  mpcmo  Exm  Minis» 
tro,  qne  fiGavài)  expedidas  as  Ordens  no  sentido  que 
eu  indicara,  e  que  tombem  na  Corle  se  ião  publicar 
annuncios  da  creação  das  menciona-las  Cadeiras  ,  e  de 
que  estavão  va«j;as 

Tenho  todavia  para  mim  ,  que ,  com  os  otflenados  mar. 
cados  pela  Lei,  ThcíI  não  &er;i  adiar  sugeiíos  idtíneos 
par»  regrarem  as  sobreditas  Cadeiras, 

A  A»il*a  de  Grammatica  Latina  estabelecida  nesta  Ci- 
pit.d  ,  he  frequentada  por  20  alumnos  como  \preis  do 
Mappa  r  pelo  quíd  se  conhece  o  grno  de  adianta* 
nient-^,  que  cada  hum  tem  obrido.  E?ta  Awla  apresenta 
hoje  hum  estado  esperançoso ,  o  quehesem  duvftla  deticfa 
á  perícia  ,  e  zelo  de  seu  Professor,. 

O  Mappa  nv^  2  monra  o  numero  de  escoías  publ^c^s  ^ 
e  particulares  paia  hum,  e  outro  sexo;  nas  (irimeifjis  q«  & 
s.âo  desPitte  eontào-se      l  discípulos ,  e  Íí>2S  nas  seg.=n. 
das  em  numero  de  10. 

As  treí  escolas-  pubficas  de  M>n  ;na8  ,  s^o  frequenta» 
das  por  159  discipMlriís ,  e  as  pariicolare- por  185  Est:\ 
só  p  r  prover  a  K-cola  de  Nosfa  Senliora  d»  Pi  dada 
no  Tubarão,  por  não  ter  h-vido  pretendenteg  aeiia, 
e  a  de  S.  João  de  Imaruhi  o  está  interinamente, 
porque  o  Candidato  ,  que  se  p-^opôz  a  regela,  não  se 
mobcrou  no  exame  apto  para  obter  a  tfFottivida<ie. 

Da  qt:antia  vetada  para  syllabarios  ,  caihet  ismoi» ,  e 
outras  despesas  neste  ramo,  corrpraráo-se,  e  tem  sido 
rfi^ítribuiilos  pelas  e?colas  de  ensino  mi:t:io  ,  e  peias 
principae!<  tias  outrap ,  series  de  lições  de  ler,  (^e 
Aritlnn^-lica  ,  de  l-itura  e  Aiilhmetica  ,  GramiOMiica» - 
da  Lin{T/  a  Nacion.il,  alf<tbetos,  exemplares  de  leitura 
e  de  esciipia  ,  loueaa  regradas,  segun-do  ou  ptecefL»».. 
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opllyarapliicos ,  e  outro»  objectos  conducentes' a  facilí- 
lar  ò  ensino,  e  adquirir  a  instrucçâo  primaria.  Pelo 
Ministério  do  Impeiio  forâo  franqueadas  (Ih  Ty|)ograpl»ia 
NiicíonHl  seiies  imprefisas  das  ditfercnten  leituras:  e  uos 
disveUoR  tio  De}9Utado  pela  Província ,  Jerónimo  Prancia» 
ca  Co!  lho  ,  ?e  deve  a  pronipliíicação  (da  qual  voluii» 
lario  »e  quiz  incumbir  )  dos  referidos  objectos. 

Como  porém  ainda  não  sejão  elles  sufficientes  para 
todas  as  esc  laa,  proponho  para  occorrer  á  e-ta  desp«  va  ; 
para  auxilio  dos  alumnos  pobies,  e  para  forn  cimen- 
to  detit^nsis,  que  com  justiça  páo  reclamados  ,  a  ODesma 
consignação  concedida  nos  annos  anteiiores» 

A    Assemblea   na    SeísSo    passada   exigio  que  a 
Presidência  da  Provincia  inquirisse  da  do  Rio  de  Janei- 
10,  se  era  possivel,  que  na  Escola  Normal  criad;i  n<* 
Capital  daquella  Provincia,  se  habilitassem  para  o  ensÍ!\o 
.  <ia  mocidade  desta,  quatro  pensionistas  sustentados  a 
expensas  suas,  e  regressando  para  terem  o  conveniente 
destino,  logo  que  tiverem  adquirido  a  necessária  apii*^ 
(!ão  Professional.     Foi    sati^f-tita  esta  exiijfencia ,  e  a 
>e>posta  do  Exra  Presidente,  he  que  nera  l»uma  duvida, 
antes  muito  go?to  tem  em    admittír   á  matricula  os 
mencionados  pensionistas,  huma  vez  que  vão  estudar 
por  conta  desia  Provincia^  pecfindo  ser  prevenido  de 
qifando  cbeí>arão  para  expedir  as  ordens  convenientes 
HO  Director  da  Escola.    Cada  hum  desies  pensionistas 
nno  pode  manter  se  na  Capital  da  Provincia  do  Ilio  de 
Janeiro  c(jm  menos  de  huma  diária  de  IIJÍÍOO  reis.  Agora 
a  Afe-emblea    íesolverá    í-obre   este  assumpto,  o  que 
conveniente  julgar,   cumprindo  ponderar  Ibe ,  qoe  será 
bem  emprciiado    o  sa:  riíicio,  por-que  em  quanto  não 
houverem    babeis  professores,    nem    estes  gozarão  da 
tonsiderH(;ão  em  que  devem  ser   lidos,  nem  poderá  a 
insirucçâo  primaria  attingir  a  perfeição,  que  se  deseja. 

SoccoRROs  Públicos, 

Tenho  lembrado  ao  Provedor  da  Irmandade  do  Sr. 
Jfzus  dos  Passos,  qup  tem  a  seu  car;To  a  atimini?tração 
%lo  Hos^>ital  da  Cnridade  da  Capitd,  nnico  estabeleci- 
iiícnío  íipsie  ívenero  que  ha  na  Provincia,  o  cumprimento 
à'A  ^bii<>açâo  ,  qu«  lhe   ebtá   imposta  de  apresentar  á 


fipprovaçuo  da  ABsemblea  ao  KÍcrmas  de  que  necessita 
o  Comprou) isyo  dn  Irmandade. 

Este  trabaUvo  he  es«encial  A  boa  a^íinimstração  dá*t 
qnella  Ca7a,  pois  q»6  nVIle  ,  além  do-*  objectos  do  Culto, 
devem  fixar  se  as  regras  |>ara  o  seu  regimen  interno. 

O  Edifício  do  Ho«pita!  não  offerece  b  je  a  capacida- 
de neceisaria  ,  e  carece  de  «'  r  acrecentaiio  \\ar^  que 
hajão  divisões  ,  onde  se  recebão,  e  trutem  os  enfermos 
atacados  de  males  cont  giosos,  l)em  como  prisão  e8j'a(,dsa 
e  cominoda  para  os  nlienadoB  do  juizo  ,  e  btima  cozinha, 
que  não  tem  ,  con»  todas  as  proporções  próprias  de  huQi 
tal  esiabelecimento* 

Proponho  no  Orçamento  o  aiigmento  de  200UOOO  rds 
á  consignação  estabelecida  para   a  ciiaçâo  doa  expostos 
que  está  a  cargo  do  mesmo  Hospitiil.    Tenho  a  esperar 
a  confirmação  deste  «ugmento  ,  mesquinho  ainda  em 
comparação  das  pr^cisoens  loccorrtnteíí ,   considerando  ^ 
que,  o  numero  dos  inftlices  qne  annua!mente  são  expostos 
se  calcuk  em  30 ,  a  cada  hum  dos  quaes  he  mister 
2U00O  reis  logo  á  entrada  para  vestuário;  e  que  achan~^ 
do-se  65  actualmente  em  criação,  despendem  por  annõr 
a  quantia  de  I:75SUC00  reis,  a  que  h«impo8sivel  occorrer 
com  o  quantitativo  até  agora  destinado ,   sendo  esta 
a  rasão  porque  a  divida  da  cria(;ão  vai  em  huma  pro* 
gressão  sempre  crescente  ,  monlando  ja  no  ultimo  de 
Dezembro  do  anno  passado   a  10:980U000  rs  ,  além 
de  I8;138U592  ri,  ,  divida  contrahida  pela  Camara  d» 
Cidade  ,  em  quxnto  «ncarregada  da  raeí^ma  criação. 

Não  tendo  surtido  eíFeito  algum  a  providencia  do 
Decreto  n®S4^  a  bem  da  amortisação  desta  divida, 
pois  que  ainda  não  foi  possível  extrahir  huma  so 
loteria;  lembro  á  Assemblea  ,  que  a«gmcnian'-io«*pe  <>s 
fundos  das  concedidas  para  serem  raaií*  subidos  os  premi-» 
os  ,  e  mandando-se  extrahiUas  no  Rio  de  Janeiro  ,  pre« 
cedendo  a  necessária  permissão  ,  laWez  que  eSté  iSaeio 
possa  trazer  comsig  »  ,  nâo  sò  a  rápida  «imortisaçâo  da 
divida  em  questão  ,  mas  ainda  hum  n  elhoramenlo  co»* 
«ideravel  a  este,  por  agora,  tão  miserável  Estabelecia 
mento. 


1^0,  ftnno  passado  foi- introduzido  o  flagello  das  bexr^a» 
to  Térmo  da  Capiíal,  e  tainbem  receios  houve  de  que 
íe  oianifçfttaspe  na  Lj  gona ,  e  em  S,  Francisco  ;  nas 
BO  preservativo  da  Vaccina,  principalirente  no 
primeiro  Teirao  ,  poucos  estragos  causou  ,  c  dos  infecta- 
dos ,  neru  hum  pereceu,  ap  menoB,  i^ue  chegasse  ao  co- 
nhecimento das  Autoridades. 

As  Camaras  da  Laguna e  de  S.  Francisco  reqiier.erão. 
por  efta  orca^iâo  a  remessa  de  laminais  de  puz  vaccinica 
que  logo  fvrúo  fornecidas  f)»Io  incançavel  propagador  da 
^faccina  o  Cirnrg.iâo  Mor  Jnze  Antonio  de  Lima.  A  pri.^ 
n»eira  dí»quella8  Chamaras  en.catr.f^ou  da.  propagação  no 
86U  respectivo  Mutiicipio  ao  Bacharel  cm  Medicina. 
Antonio  Joze  de  Mello  ,  que  de  bom  grado  aceitou 
esta  filaniropica.  incuaibencia  ^  e  a  esta  desempenhando. 
A  Camara  requer  que  se  llie  conceda  huma  gratificação- 
pelo  seu  trabalho  ,  o  que  justo  me  parece,  aggitii  como 
que  sejâo  proporcionalmente  gratificados  os  Professores,. 

^      qiie  nos  outros  Termos ,  idênticos  serviços  prestarem^ 
^-    Chamo  pois  a  fossa  atttução,  para  que  sejpi  a^sim  pro- 
movido este  importante  ramo  de  soccorro  publico ,  e- 
attento  o  empenho  com  que  esta  Assem blea  tem  sempre- 

„^^curado  do  bem  da  humanidade  conto,  que  serei  attendidc» 

Obras  Pcrlicaí  e  Statistica, 

Das  01)raa  Publicas^  a  q,ue  especialmente  está  a  cargo? 
da  Presidência ,  he  a  Estrada  de  Lages  pelo^Trombudo ;. 
^la  deve  altraliir  todos  os  disvellos  da  adraimstraçâa. 
ProwncittI ,  pois  que  imperfeita,,  como  ainda  está,  dá^ 
tratízito  so  gado,  que  tem  vindo  abastecer  esta  Pfovin. 
cia  ,  desde  que  a  guerra  civil  devasta  a  desgraçada  Pro^ 
vmcia  do  Rio  Grande  de  S  Pedro  :  além  dino,  ja  o» 
commercio  com  o  interior  sâl  tomando  direcção  por 
este  vehiculo ,  e  tropas  numerosas  assim  de  mua^res^ , 
como  de  cavallos  ,  tem  vindo  por  elle  á  beira  mar  em* 
busca  de  carregamentos ,  que  tem  levado ,  de  fazendas  ^ 
aal ,  e  outras  diversas  mcrcadoiias.. 

Concebeo-se  a  possibilidade  de  hum  atalho  ,  queda- 
Boa-vista  guie  em  dirt^cçâo  proximamente  rectilínea  aiè> 
•o  Trombudo,  evitando  asfim  as'sinuosidatles  aiè  agorai 
•cguidas  ;  a  ceBoluçuo  deste  problema  parece  estar  achada.. 


^  CMaJiío  Joze  Antonio  da  Costa  Frade,  encnrreí?a<!(» 
da  adaiimstrH(;ao  da  estrada  desde  a  beira  mar  atô  áo  mcn^ 
cionado  l.Mrar ,  declara  no  seu  relaf  lío  em  copia  n  <=  3. 
cl(>s  trabalhos  feiío»  ro  anno  passado,  que  conduio  a 
exploração  a  que  se  destinara,  alcançanio  a  certeza  de 
que  ,  pela  direcção  que  seguio  ,  pode  abrir  bt,ma 
exccllente  -estrada,  que  reunirá  as  seguintft  vantagens  • 
r«  de  encurtar-se  a  extençâo  de  quatro  K'»as  pouca 
n»ais  ou  menos:  í>«  de  ser  o  lerieno  próprio  pariv 
cultura  e  criação  de  gado:  3  «  de  não  se.ern  ali  ne. 
ces.^anas  grandes  pontes  e  estivas  ,  antes  exposta  poP- 
aqui  sempre  ao  sol  ,  será  por  tal  causa  de  mais  fa-il 
conservação  :  4.  «  de  poderem  as  tropas  vencer  (  praiican- 
tfo-se  a  estrada  )  do  Ca.í.po  do  Trombado  ao  da  Boa- 
vista ,  em  hum  dra  ,  sal.vand^-se  o  gra-ve.  inconvcmeute.- 
efe  íazeiem  pouso  no  iitatio. 

Avalia  o  mesmo  Administrador  de  *  a  5:00OU0OO  rei»  ^ 
a  despeza  necessar-ia  para  ficar  o  atalho  em  esfâdo  de.- 
otterccer  as  vantagens- referidas  ;   e  acrecenÍH  ,  que  antH* 
de  começa r-se  este.  trabalho  ,  se  deve  lançar  a  estrada  - 
da  tolonia  de  S.  Pédto  de  Alcantara  mar.^eando  o  Ri.>> 
IVlaruy  ,  por  onde  ja  está  pr^iicada  ei»  paite  prícs  Co-  ^ 
lonos ,  taltanéo  só  meya  legoa  para  ir  encontrar  a  estrada  - 
gerat  na  lugar  denominado- Rccinba-,  pois  com  este^ 
desvio  ,  poupasse  a  passagem  de  duas  Icaoas  de  péssimo ' 
caminho  ,  por  morros  ^  ,e.  atoleiros^ 

Não  falia  quem  assevere,  que  pelo  atalíio,  que  levo- 
dtto  ,  nunca  a  estrada  oferecerá  cora  modo  traozito  ,  tanta- 
por  causa  de  akantilados  despenhadeiros  ,  que€erá  didícil 
evitar,  como  pelò  obstacub  de  empinadas  montanha* 
que  senão  poderão  cortar,   ou  rebaixar,   sem  grande 
despeza  ,  e  mesmo  porq.-e  alguns  lugart^s  são  de  impos- 
sível acee*RO,  apresentando  ignal  imposjibil idade  de  og 
tX)rnear.    Tal  conílicte  de  opiRicen?  ,  sá  o  pode  decidie 
hum  exame  scientifico.    Teneionti  mandar  proceder  a 
elle  pel>  Mnjor  Enjrenheiro  Patricio  Antonio  de  Se- 
pulveda Everard,  e  Capitão  do  mesmo  Corpo,  Alexan- 
dre Manoel  Albino  de  Carvalho  ,  OÍTuiaes,  que  se  tcav 
pre&tado  cora  intelligencia  e  diçvelio  a  vários  projecto» 
de  melhoramentos  provinciaes  :  com  ludo  ,  outros  en--  • 
eargos,  que  lhes  tem  sido  commettidrs  por  mim,  não  a 
oteaos  intereasantes,  de  objectos  militares  perteatente»..» 
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A<lministr:>çí?o  Gerai,  ine  tom  privado  de  os  oc-. 
<upar  no  referido  exame  ;  o  Que  fHrei  o  rubis  b>eve  que 
ser  poi^sft  ,  t)t>r  e-<tnr  convencido,  que sò  «let^ta  forma 
poderá  determinar  c  m  exac(;âo,  se  lie,  ou  não  prati- 
cável a  cohktriicçno  de  hunia  estrada  pela  picada  em 
<)ue^tâo  :  em  quanto  porém  feenâo  rcalisa  a  medida  que 
iniento  ,  8ul)»n('Uo  i«o  vosso  ct  uhecimcnto  em  n  ^  4  a 
phmta,  que  os  d  los  Enírenheiros  desenharão  pelos  apon* 
taraenios  aprc-enUdts  pelo  uifncionado  Cidadão  Frade  ., 
e  que  indicando  os  accidentea  do  lerreno  ,  alguns  es- 
clarecimentos ja  ministra  para  a  decisão  do  coufliclo  de 
^ue  u  cima  tratei. 

Os  trabalhos  feitos  no  anno  passado  nesta  ohra  ,  na 
parte  alem  do  Trombudo  ,  ndunnistrada  pelo  Cidadão 
Laureano  Joze  Ramos  ,  con.^istirão  em  a^rir  trez  legoas 
:e  250  braças  de  estrada  ,  nas  quaes  fe  atravessarão  duas 
legoas  e  1450  braças  de  campo,  ficando  consequente- 
lucnte  ja  aberta,  e  commodaraente  tranzitavel  hun^a. 
eitensão  de  nove  lejícas  a  contar  ,  d'além  do  mato  dos 
índios  ,  aiè  a  restin«a  de  João  Paulo :  em  construir 
trez  pontes  grandes  de  00  palmos  de  comprido  ,  c  8  de 
largura ,  duas  nos  dous  Rios  denoiriioadoí^-aBDous  Ir* 
4íi>ãos,  e  huma  no  Puira  ;  cinco  pontes  menores  ;  cinco 
fctterrados;  e  em  roçar  de  novo  trez  legoag  de  mato 
Abertas  no  anno  anteiior, 

Dispeoíleu-se  em  toda  «  estrada  ,  nos  trabalhos,  que 
firTo  referidos,  a  quantia  de  2:83511450  reis  a  saber  : 
I;S71U290  rs  na  exploração  do  atalho  oa  Picada,  e 
f?':464UlCO  na  pane  alem  do  Trombudo,  e  alguns 
fundos  ja  mand»  i  passar ,  para  ali  se  ir  continuando 
esle  anno  o  apetfeiçoanieoto. 

Asubscrípção  aberta  pela  Presidência  no  anno  pró- 
ximo passado  eni  favor  dejta  obra,  i^rodu^io  CÔ0UÓ60 
reis :  por  isso,  e  porque  na  párte  além  do  Trombudo 
só  foi  preciso  dispendfr  por  coma  da  consianaçSo  deste 
anno  457U693 ,  apenas  tem  saliido  àos  Cofres  da 
Provedoria  para  esu  obra  2:0001)000  reis. 

Querendo  a  Presidência  obter  maia  amplas  informa» 
ções  (íobre  a  possibilidade  de  abrir-se  huma  estrada  de 
cotumunicaçâo  coro  a  Villa  de  Lages,  a  partir  do  lugar 


V*  Arytingaubi  ,  Di^trfcto  de  Imaruhi,  no  IVIonicipío 
Nla  Ltt^una,  que  fôra  proposta  a  AtiHi  mtlcn  na  8e0f>ão 
pasBHda  pela  Camaru  deHe  Muni(  ipio,  e  que  ire  comttí 
cstnr  ja  bastante  adiancDda  ,  exigUwas  da  Camara 
tlaquell^outra  Villu  :  estas  ri i (.concorda o  dafi  primeiras 
dadas,  como  vereis  da  Copia  n.  ®  5,  pois  convindo^se, 
quea  pHi»gagenrda  Serr»  por  aque  la  direcção  lie  preterivel 
8  ja  trilhada  pela  esTrr^da  do  TubHrão  ,  declara-se  qu« 
ee  eii  ont carão  dons  obrtaculos,  que  seià  mister  superar, 
6«  tanto  tor  possível  ;  c  ;Rvém  a  saber,  a  passagem  do 
Rio  Capivary  ,  que  nunca  dá  váo,  e  a  do  braço  do 
norte  tiVlle,  que  em  occasião  de  enchentes  ,  sahe  do 
leito,  e  innundar  a»  suías  margens  na  extençH»  dc 
20  biHças  ,  mais,  ou  menos.  Htmi  exame,  como  o 
q»ie  [irctendo  mandar  fazer  na  estrada  pelo  Trouibudo, 
deci  ira  a  questão 

l^ual  exame  terá  feito  na  estrada  do  Tubarão, 
acÍM>a  mentíonaíla  ,  pois  só  as^im  po<ieia  s^iisíi/er  se 
fio  qoe  requisitou  à  Assem l?lea  pelo  vÚ]lÍo  de  20  de 
Abril  do  anno  pas.sado 

No  Orçamento  »ai  incliiida  a  rlespcía  com  o  Engenlreiro 
creada  lo  Dí-cri  io  n.  -  65  do  anno  p8€sa<lo  ;  por 
qiiar.to  aiixlu  que  possa  prescindir  sr  do  engajyrnento 
de  boír,  para  a  Piovintia,  f»s  {^ratificações  do  que  for 
euiprt  jiaio  em  servtço  Provincial,  terão  de  ser  pagas 
pelos  Cofres  respectivos. 

Sobre  a  St  uisiica  Ja  Provinri»,  o  que  posso  ofíerecer.. 
vos  he  o  Míippa  da  sua  população  aqui  junto  em  n.  ® 
6  cuja  exactidão  não  po-^^o  afiançar ,  que  a  faz 
montar  ao  numero  de  4i9'.966  almas  livres  ede  1^:658 
•Rcravos  :  hotiverão  no  anno  Civil  próximo  passado  , 
segundo  os  Mappas  dados  pelo-.  Parochos  1750  nas- 
cimentos livres,  e  391  escravos  :  6íá5  óbitos  dos  pnn)eiro9, 
e  392  dos  sfgundos. 

O  que  de  mais  tenlio  podido  colher  sobre  o»  outros 
ramos  d^sta  complicada  pciencia,  relativamente  á  Pro- 
víncia, acbareis  nas  diversas  partes  do  presente  Rela- 
tório. A  Presidência,  para  alcançar  mais  alguns  d^dos 
«obie  a  parte  Pbymca  ,  Politica,  Civil,  Judiciai  e 
Ifldubtnal,  diri^io  ás  Camaras  «  Circular  sob  n®  7« 
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He  muito  exi({ir,  sem  duvida  ,  destai  Corporações,^ 
niaximè,  se  seattender  á  carencin,  que  se  experimenta 
na  Província,  de  pessoas  habilitadas  para  o  desempenho 
de  incumbências,  como  esta,  que  demandão,  h\ém 
de  Tariados  conhecimentos ,  aturado  trabalho ,  e  assídua 
applicaçàí) :  todavia  aluuina  coií^a  se  poderá  obter  por 
e^te  uieyo,  em  quanto  outros  mais  adequados  se  núo 
poderem  empregar.  Também  forâo  ordenados  Mappas 
p»ra serrem  cheios  pelos  Inspectores  de  Quarteirões,  sol) 
a  inspecção  dos  Juizes  de  Paz,  em  que  se  mostre  o 
numero,  sexo,  idade,  classe,  occopação  dos  habitantes 
de  cada  fo^jo,  afím  de  conseguir<.8e  hum  censo  exacto 
d»  população,  o  conhecimento  do  estado  da  industria,  e 
outras  noções  Statísticas. 

Por  embaraços  na  Typographia,  vi^to  que  se  manda- 
rSo  impriuiir  lOUOOO  mappas,  que  em  tanto  se  computa 
o  numero  de  Fogrs  na  Província  ;  trabalho  ,  que  se 
pode  chamar  gigantesco  para  hum  estabelecimento  «linda 
tão  niet^quinhafiiente  montado;  ainda  náo  poderão  ser 
impressos  estes  mappas  Para  a  continuação  destes ,  e 
outros  trabalhos,  e  para  gratificar  de  al^um  modo  os 
que  nelies  sa  empregarem,  he  que  cento  no  Orçamento 
com  a  mesma  quantia,  que  a  tal  íim  foi  votada  no  anno 
passado. 

CoLONlSAÇA^O,  EXPL0RAÇ0'£S,  E  GaTHEQIJESI, 

Outras  Colónias  não  existenn  ainda,  além  das  d  uns 
mandadas  fundar  nas  margens  dos  Rios  Itaj^hUmirim 
pela  Lei  Provincial  n*®  11  de  1835,  e  Jas  do  Rio 
das  Tejiicas  grandes ,  de  que  são  Eropreliendedorea 
Weis  Pedrick ,  e  Gonsalves  ,  e  Demaria  e  Schutel. 
Esta  promelte  rápido  incremento.  St-gundo  a  infiírmaçâo 
dada  pelos  Emprehendedores,  s»  b  n.  ®  8  ja  a  Colónia 
produziu  cem  abundância  no  ultimo  secnestre  milho 
feijão,  e  outros  legumes,  e  a  plantação  de  Caffé  feita 
no  anno  pas^iado,  i-cha*^  em  pleno  desenvolvimento,  e 
promette  hum  excellente  resultado. 

A  demarcação  dos  terrenos  ,  á  qual  he  dado  pela  Lei 
o  praso  de  dous  annos,  ainda  não  está  concUiida;  e^te 
praso  finda  em  Junho  próximo  futuro,  provindo  a 
demora  ,  que  tem  havido  nesta  operação  da  expectativa 
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que  estão  o»  Empr^hendedores  de  que,  Cfiando-ce 
*h\\  lium  novo  Di^iricto,  que  annexo  »  luim  lios  dous 
Termos,  entre  qne  e^tà  fituada  a  Colónia,  poLi  rão 
poupar  algumas  despezas  ,  e  por  isso  pedem  qtte  lhes 
seja  prorogado  o  pi  aso;  oqui^  me  parece  dever  conce» 
der-se-^lhes,  altento  o  serviço  ,  que  tem  prcstudo. 

As  terras  jti  medidas  nesta  Colónia  apresenlão  liuma 
frente  de  9:434  braças,  sentlo  7:054  na  margem  do 
norte  disiribuidas  por  23  famílias;  e  2:400  na  do  Sul , 
iíiualmente  distribuídas  por  7  ,  compon^o-se  Iodas  de 
152  pessoas,  dHS  quaeá  29  são  homens  de  20  annos 
de  idade  ,  27  mulheres  entre  IH  e  45  annos,  e  65 
jovens  de  ambos  os  t^exo^  de  l  a  17  annoá  :  de  3  críunças 
ja  nascidas  na  Colónia  falecerão  2 

Encontrão  os  Empreliendedores  dons  grandes  emba* 
raços  na  execução  da  Lei  n  °  49  :  o  primeiro ,  que 
8  pratica  lhes  tem  mostrado  na  distribuição  das  terias, 
consiste  em  que,  se  ao  e*tabelecer-se  hum  Colono  tena. 
hum  filho,  fica  possui  íor  de  175  braças,  em  quanto 
que  outro,  que  logo  depois  da  ihrgada  se  acha  com 
hum  ou  dous  ,  nem  pov  isso  tem  niaiá  de  125,  o  que 
dá  lutjar  a  ciúmes  ,  e  reclamações,  ás  qoaes  íenão  annue 
o  Empreliendedor  ,  com  prejuízo  seu  ,  e  dos  progressos 
do  Eàtabelecimento  ,  o  abandonão  os  descontentes. 

Antevém  o  segundo  na  disposição  da  Lei  ,  que 
determina  que  as  terras  ,  que  não  estiverem  distribuídas 
no  fi»n  de  quatro  annos,  sejam  consideradas  devolutas  : 
alegão  centra  esta  disposição,  que  he  no  fim  da  referido 
praso  que  cessão  as  primeiras  despezas  com  os  Colonos; 
que  então  he  que  coraeção  a  reentrar  os  fun  los  distri- 
buído?, e  podem  ficar  habilitados  pari  applicar  novos 
caiiitaes  á  especula;  ã^;  sendo  aísim  que  em  tal  conjun- 
ctura,  seria  menos  justo  tomar-lhes  as  terras,  ainda  não 
distribuídas  para  dal»as  a  outro  Emprehendedur  ,  que 
nem  hum  serviço  tem  ainda  feito,  e  cuja  empre?.a  he  ainda 
de  êxito  duvidozo,  Pedem  por  t^nto,  quanto  áo  pri- 
meiro ,  auiorisação  para  satisfazer  às  reclamações  dos 
Colonos  ,  legulando-se  nisto  segundo  as  circunstancias 
destes  :  quanto  ao  segundo,  que  em  atiençâo  «  que  em 
empregas  desta  natureza  são  mui  remotas  hs  e-<p(MançrtS 
dos  emprezarioS;  seja  duplicado  o  praio  para  distribuição 
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»  «Hjiiílle  Emprohen.ledor ,  que  tiver  dado  nrov.»  nS«- 
equivoc.  do  empenh.  n.  povoação  d»  UloMa 

A  Vós  compre    Senhores ,  remover  e«(es  embarocoi 
<M  «eio»  lodicmloi,  conveniente»  a  meu  ver  ôú 
ouiroe  ,  que  vos,»,  conhecnu-nto,  vos  dictireZ 

Em  (empo  exí^  inlí.rm.ções  á  cerca  <Io  eMado  H». 

rf«8  fejuM.  5!r«ndes  os  mencionados  Weis  Pedrick  ^ 
Consalvess  porém  «inda  a«  não  recebi  énn!f!n^ 
que  h„„  dMle,  «s  fô.«  t  .nar    sXe  li, 

£  r,ecl         '"-^*"   ^  ''-unH^nnZ.'  Logo 
qne  ds  leceba,  vos  strao  iransmittidas.  ^ 

No  ofBcio,  que  los  aorepenlei  etn  n  o  O  J«  n-j  j- 
tcrenos  nas  n..)!„i  !      '      !°  "'""'^  «"'cesfoes  de 

co;„    as  í„"'pôv::r'""s°  ^  '^i-  p""" 

fer.ilidade   do  tóí:.  ^T;„•e  ,       Tr^"  ' 

pro^et.;,  con^idritelTntrntV  S  „!"í  ""^^^ 

q->.e  nao  .e.„  terras  proprfas  qne  cul.íve.n  t^^ZTí 
ao  domínio  muul  e  d»»mnní*.  a  ^     i  arrancd^-^e 

al  os  á  civilização  «-«  Ari  !!  1"",'"''  '  "P^P''  " 
encerram.         ^  íerloe.s,  que  tantas  riquesas 

da  prosperidade  da  P^Sa.  "  """S""^"'" 

A  primeira  teve  l*i«rer  onr  «r^o..  j«  rt 
ficar-se  a  poisib.lid.de  1  ^  P"" 
,re,u...i^  pra.c.V;^  2tíe'res3rT;U  H 
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--..w«.u  «acuueiien,  a  várzea  aos  f  inheiros  na  referida  es- 
trada .  eatraveasando  seis  Ribeiroens  dedifterentes  amn^ 
Ueztts,  e  «Igttna  Morm ,  no  fim  de  nove  dias  d«  jornada 
«al,ira<)  no  bgar  denominado- Esperança-no  menciona- 
^  lejHcas  tendo  caminhado  pela  estimativa  do 
Demarcactor  S  legoas  e  700  braças,  Ju.to  Kcharei, 
aoo  n.  10  ,  o  ltmerario  da  jornada  ,  em  que  estão 
roarcados  08  rumos  seguidos,  e  U uma  Planta  do  trajecto 
que  fiz^am.  A  secunda  resultou  d.  expedição  do 
Jeneme  Coronel  Joaquim  Xavier  Neves  eru  seaui, 
mento  dos  selvagen:,,.  que  a.saltarão  a  sua  Fazenda,  de  qus 
tmareisob  o  Titulo^ Força,  e  secru rança  Publica., 

No  Iiinerario  do  dito  Tenente  Coronel,  vereis  que 
part.ndo  das  Gald.s  do  Norte  do  Cubatãb  a  lí^de 
^etetnbro,  tendo  tido  somente  a  atravessar  hum  braço 
ao  Rio  Garea,  eo  mesmo  Rio  ;  no  dia  15  sahio  á 
^^trada  de  Laijes ,  no  lu^ar  denominado^ Morro  do 
lira  Poeira -perto  dos  Campos  da  Boa-Vista,  vencendo 
assim  em  cinco  dias  incompletos ,  e  n'uma  marcha 
necessanaxnpnte  moroza  o  espaço,  que  medeia  entre  <> 
K.m  Çobatao ,  e  a  estrada.  Tomande^e  iransifaiéis 
estas  daas-communiGaçees  descubertaè,  muito  ganhai-ão:^ 
a  PTOvmcia  em  g^ral ,  e  em  particular ,  òs  Manidpio^^ 
tle  b.  Joié,  .e  de  Pprto^BeMo.  ^ 

Não  p5de  ainda  continuar-se  «a  exploração  ,  ia 
fiama  vez  começada,  para  se  conhecer  da  existência  dé 
boma  communicaçâo  entre  o  Rio  Itajahí,  e  a  estradi 
ae  j^ages,  por  causa  d«  incom modos  na  saúde  do  CfdadTo' 
Agostuiho' Alves  Ramos,  encarreaada  de  dirigir  esW 
operação;  e  em  ser  aioda  se  acha  pane  dos  fiíndSs  a  elU 
aestmados. 

nU^L  '  ."«^i""'»  q -e  poíeíâo  occasioaar  as  indein. 
nLvíçoes  a«to,iâach.s  peU  Lei  tí.»  7£^  de  2  de  Máio 
aoanno  proiitno  passado. 
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iNDusTniA  ProvikcIsAl  '  ■-•^•^ 

Agrícola* 

.  A  in^luptria  agrícola  tem  feito  na  Província  p^ngrcssosV 
devidos  inaisi  ao  augmento  de  popultt.ção  ilo  que  h  novos 
methodos  de  cultivar  a  terra-,  sendo  que  poríiiso  se  podcy^ 
nesta  parte-  considerar  e^tac^onaf ia  :  deve  com  tudo  espe- 
rar se  que  mrlhorHtnent^s-  se  obtenhSúo  ^>porr|UR  tendo  os 
(Colonos  e9t(anjj[eiros ,  principalmente  os  Alemãe»  ,  dado 
exemplos  da  maneira  de  aproveitar  as  differentes  espécies 
de  terra  ,  ede  aman-ha-las  ,  e  introduzindo  o  uso  de  ma- 
chinas ,  ainda  que  em  pequena-escalla  ,  para  ecanomizaf 
o  trabalho  braçal  na  manipulação,  e  prepararão  dos  pro^ 
duetos  ;  nossos  conterrâneos  «  nâo  deixarão  de  ímitd  lui. 

O  Governo  Imperial sollici(o  em  promover  tão  im»- 

portante  objecto  de  prosperidade   Nacional-,  mandou 

pelo  Ministério  da  Marinha  ,  em  Avizo  de  1.5  de  Jidho 

do  anno  passado  ,  que  fosse  preferida  no  Arsenal  de 

Marinha  toda  a. quantidade  de  Canamo  exportado  desta 

Piovincia  pelo  preço  correivte  do  raerc-ído  ,  o  qwe  se: 

fez  publico  por  rircular  a  todas  as  Camaras  Municipaea 

desta  Província ,  e  tendo  depois  remettido  porção  de 

•ementes  ,  fbrão  diptfibuidas',   não  havendo  ainda  tempo- 

aafliciente  para  conbecer-^er  o  bom- ,  ou  má  o  ex rio  desta 

providencia,    He  com  tudo  de  esperar  que  se  obtenha 

delia  o  melhor  resultado,  pois  que  renovai ndo-se  a  re. 

niessa  de  sementes-,  e  existindo  na  Província  com  a  cre- 

ação  das  novas  Colónias  hum  maior  numero  de  cuUiva— 

dores  ,  se^^tiramenie  dev«  agora  prosperar  o  que  em  outros 

tejnpos  ja  foi  hum  ramo.  mui  florcce»te-  de-  in^lustria  , 

nãp,  só  agricolá  ,  como  fabril;,   nxvrníente  na  Villa  da 

t^guna ,  e  com  paiticuláridade  em  Villa-nova. 
* 

O  Trigo  he  também  hum  outro  objeclo  de  agricultura 
que  ja  muito  íloreçeu  nesta  .Província^,  esp  ecialmente. 
Da  Villa  da  Luicuna,  onde  «inda  não  ha  30  annos  que 
se  vanden  a  640.reis  o  alqueire  ,  e  nos  annos  de  1^1.5  , 
e  1816  fornpceu-se  a  huma  forte  Divizão  do  Exercito^ 
que  por  tsia  Pr«vincia  passou  para  n  de  S.  Pedro,  o 
pão  diário  de  trigo  cultivado  na  Província. 

Nos  annos  subsequentes  abandonarão  os  agricultores 
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r?tft  pUntação  pelo  m»!  rlmniado  fernifffro  ,  que  por 
iodo  o  sul  (lo  Império  atHcou  este  cereal.  :  Iih  dous  Hnnns 
porém  novan»(nte  se  tem  vrtíido  PÍgnná  lHvrad<)r<9  d 
planiaçiío  do  irigo  ,  e  tm  diversos  pontos  da  Provinci» , 
pHiiicularmente  na  LogAina  ,  fez-se  o  anno  passado  grandè 
collieiía  4  a  consideral-a  na  rasHo  <lo  grão  |íin(,ado  á 
rerra  :  geralar>ente  se  crê' que  a  sernet  tte  renovada  de  fora 
fez  dosHpparecer  o  mal  referido.  He  pars  desejar  qua 
»e  procnova  este  inferessante  ramo  ,  visto  que  n'um  Phiz 
para  onde  vSo  afluindo  successi vãmente  braços»  Fivrep 
aonde  ns  poderosas  força*  motnzes  da  a</oa  ,  e  vento  são 
em  VM-à  abundância  ,  e  faciiitâo  o  estabelecimenio  de 
moinhos  e  azenhas  por  toda  a  parte  ,  deve  tirar  se  o  mais- 
feliz  resultado  da  cultMra  do  tii^ío,  t  irn?.nii(),nos  nã*»^ 
eó  independentes  da  f.» rinha  e-ii rangei ra como  ainJa= 
exportadores  comò  outr'ora  fonnos. 

O  Chá  iguahnente  vegeta  com  vanfaai^m  nesta  Pro* 
vin-:ia  :  qua?i  toda  a  semente,  que  se  distribuio,  c  que 
o  Governo  Iniperinl  rem»  tteo  para  aqui ,  tfm  nas  ido 
e  se  achão  algumas  plantações  no  ej^ta^í©  de  colher  «e 
falta  porém,  qjuem  o  prepare  conveiiientemenle  para.  o^- 
consumo. 

O  Ca  (fé,  cuja  cultura  lia  poucos  annos  era  quasi; 
depconhecida  nesta  Província  tcrn  ganiio  rápido  incre- 
mento ,  e  hede  espeiar  que  em  breve  seja  h^ina  dos  pri-« 
meiros  ramos  da  nossa  aoriculiura». 

o 

RURAE. 

Tem  esta  recebido  benefícios  não  prqfTenrç  na  crr* 
Bção  de  gado  vaccum  ,  que  deve  ir  em  crescimento  , 
atrora  que  com  a  abertura  da  estrada  de  La^es  pelo 
Trombudo  ,  são  aba?tecid'í5S  por  de  cHrne  vei^de  ou 
mercados  da  Capital,  e  outros  á  be/ra^mar,  e  que  esta 
f«riliilaile  de  extracção  anii»a  os  criadores,  ditiiuelle  Ois— 
tiicto,  que  airtes  de  a  terem  ,  aperras  exp/rtavâo  para. 
S.  Paulo  algum  g^do  vaccum  y.  cavalíar, 

Tarobem  a  ciaçãb  dc  g« do  lanígero  tem  ido  em  auir!^ 
mento  nu  Província  nestes  ullinios  tempoa. 
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"Quanto  Ã  industria  fabril ,  ello  ^consine  no  fabrico 
cie  louça  pel»  maior  pi^rie  só  prcprin  para  usos  culinH- 
lios  ,  no  de  flores  de  eíicauus,  conchas  ,  e  pennas ,  ein 
que  s«  notão  progressos  na  perfeição  ,  e  na  construcção 
cie  pòiico«  nuvius  de  mais  de  cem  toneladas  ,  e  de  outros 
tle  ntenor  porte* 

Hum  ramo  cíesta  fndustria  ,  que  ja  foi  mui  flor^cente, 
ncba-se  hoje  qouí^i  eni  íot«l  decadência,  trato  dos  ^eci» 
lios  de  al^rodão  e  de  linho  ,  que  além  de  supprireuj  outr'u- 
ra  to.Tas  »?  precisoens  doiuesticas  ,  fornecião  grande  co- 
j:ia  á  expoitaí^-ão  Provém  o  Sf u  quasi  desaparecimento 
fie  que ,  tendo  crescido  o  custo  da  producção  ,  cemo  © 
í?é  todas  as  ootras  ,  não  pode  este  género  concorrer  coja 
i)s  tecidos  estranjieiros ,  que  posto  inferiores  sejilo  em 
ii»ni<;ão  ,  ve^n  no  mtxaxáo^QT  preços  «courparavelmenie 
4iiferiores. 

A  pesca  das  .Baleias^  ^ue  em  outTo  4empo  tão  pro'^ 
•^«ciiva  f 04 ,  acha-se  <líoje  mui  reduzida  ;,  poucas  van- 
lsí»ens  promette  ,  e  .^ssas  mesmas  contingênleá,  Geiyl* 
tnenie  se  attribue  a  -raridaíle  do  pei\.e  á  perseguição,  qne 
lhe  frtzçm  ps  pescado re,i  esxnm^eiros  ,  n'4S,  proximidades 
<ía  Costa,  -e  at«  das  Acmaçoens.  A  este  respeito  d ii 
Tígirão-me -representaçoens  os.  proprietários  ,  e  arrenda-» 
iarios  de  -  trt^z  d  Vilas  ,  hs  q  mes  levei  ao  Co-nhecinienia 
do  Governo  liuperial  soUicitando  providencias  para  que 
«eja  cóbibiik)  ^um  tal  abuso. 

A  mesma  reducção.  teoi  sofrido  a  s-^lga  de. peixe ,  qi>e 
|)rospcrando  n\>\itro  t^»m.po .  sobie  tudo  na  Ijagnim  ^ 
hch^rse-  boje  em  decadência ;  t;i.ivez  porque  a  des))€Ít(> 
Ce  obrijiaçoens  impostis  j>elíis  Municipalidades,  conti- 
nua a  viciosa  -constracção  das  redes  ,  q«e  colhendo  a, 
-esmo  o  peix«  aproveitável,  «  o  que  não  o  he  por  pequeno, 
tuorre  este  todavia,  e  assim  se  vão  extinguindo  as 
■espécies. 

COMMERCIAL 

A  in  íostria  commercinl  segue  a  sorfp  das  duas 
l^rimeiras  :  só  lhe  poderão  dar  alento,  mayores ,  e  mais 
^^liados  produclos  da  agticultura;  e  o  do  Cafie  ,  planta, 
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que  hoje  attrahc  as  vi9t«ft  de  quasi  todos  os  cultívntlo- 
res  ,  e  que  ja  algum  dà  parada  exportação,  promette 
contrabalançar  a  dewdencia  j  ou  a  paralisação  em  que 
oê  outros  se  acham. 

As  preciosas  madeiras  de  que  superabundão  as  nos* 
«as  matas  podião  essencialmente  concorrer  para  o  aa»'- 
mento  da  industria  commcrcial ,  se  hnma  inspecçiTo 
riioro«a  e  presiiJida  por  homens  scienii Picos  fiscaliisafese 
est«  ra  iio  de  cammerci  j  ,  q«ie  a  despeito  dessa  lAu 
ainda  segue  algum  desenvolvimento, 

CULTO  PUBLICO, 

Estio  sem  Parocho  a  Frejrupfía  de  S,  Francisco 
<te  Paula  ,  e  Curato  da  Penlia  eni  líapac^rohy.  A 
primeira  he  soccorr ida  espiritualmente  pelo  Parocho  do 
R?o  Vericelho :  ásegund  »  fuitH  este  beneficio,  porque 
a  Freguezia  de  Iiajahi,  que  lhe  he  mais  proxim  também 
te»n  estydo  sem  Pastor,  e  porque  ainda  tenJo-o,  mal 
poderá  elle,  em  r«são  da  distancia,  exercer  em  ambas, 
as  funcçõsís  parochiaes. 

Por  falta  de  Nacionaes  estão  parochiadas  por  Sa- 
cerdotes estrangeiros  as  Freguezias  da  Lapa  do  Ribeirão, 
€  de  Itajahi.  ' 

No  Orçamento  conto  com  .200U000  rs.  para  côngrua 
do  Arcipreste  da  Província,  do  mesmo  modo  que  o 
fizeráo  dous  dos  mens  antecessores,  e  porque  me  psrece 
que  não  podendo  deixar  de  considerar-se  este  Funccio* 
nario  Empregado  Provincial  ,  sngeito  á  legislação  da 
Província  ,  e  com  dewere»  a  cuojprir  em  ra^iio  delia, 
justo  he  que  se  lhe  ministrem  meios  de  substencia. 

Também  conto  no  Orçamento  com  a  côngrua  de 
SOOU  rs  para  todos  os  Vigários,  e  para  o  Cura.  Nem 
homa  razão  encontro,  para  q»ie  ?ó  o  Vigário  da  Cidade, 
deva  gczar  do  augmento  concedido  pelo  Decreto  Pro< 
víncial  n  ®  53  do  anno  passado  ;  porquanti,  se  esta 
Freguezia  he  a  mais  populosa,  devem  ser  mai-í  pingues 
os  rendimentos  sendo  huma  tias  menos  extençns,  e  onde 
a  povoação  e;tà  mais  ri: unida  ,  menos  trubalhm  tem 


1? 


de  ser  a  parochiação,  tanto  mzh  quonto  tem  o  Coadjdtor , 
que  ft  nem  huma  das  outras  he  ilado 

A  somma  votada  para  reparos  das  Igrejas  Mutrízes, 
»ebft*8e  dispendida :  SOOU  forão  pedidos  pelo  Vigário 
da  Laguna,  300V  pela  Camara  de  La^ea  ,  60U  pelo 
Vigmio  Ho  Rio  Vermelho  para  as  respectivas  MatrizeA  : 
eós  140U  rs  restantes,  manilei»o<  applicar  aos  prepara- 
tivos ,  que  necessita  a  de  São  Francisco  de  Paula  pata 
nella  se  poderem  celebrar  os  Oílicios  Divinos* 

Conto  no  Orçamento  com  IrOOOUOOO  reis  para  este 
objecto  ,  incluindo  20OIJO0O  reis  para  conlinuBr  a  ati- 
Xtliar^se  a  erecção  da  CapeUa  de  Araranguá ,  que  deve 
ser  fundada  à  margem  daquelle  Rio  ,  no  lugar  ilenomi'* 
na^lo— Maiia  Fernandes — ,  o  qoal  reúne  todas  as  con» 
veqiencias  ,  segundo  nne  informa  a  Camara  res^pectiva , 
de  accordo  com  o  Reverendu  Vigário  daLugona, 

Tendo*çe  mostrado  hurn  dos  mais  interessados  nesta 
obra  o  Cidadão  Mariano  Joze  de  Bitancourt ,  que  agcn* 
ciou  para  ella  huma  subscripção  de  728U300  reis  a  fora 
algans  materí^ies  ,  e  (•testação  de  serviços ,  o  nomeei 
administrador  «lella  ,  sob  a  direcção  do  Vigário  meneio» 
Urido  ,  a  cíija  ordem  forâo  entregues  os  í^OOUOOO  reis 
votados  no  ^  6  ^  do  Artigo  L  ^  do  Lei  N.  71.  Sem  a 
conúauaçâo  desta  prestação  ,  possivel  não  será  levar-se 
a  efleito  obra  tâo  meritória. 

Convencidos  como  creio  que  estaes ,  Senbores ,  ée 
que  a  Reltgrâo  enobieccn  ^o  o  bonjem,  he  o  princi};io 
l^erador  de  todas  as  virtudes  sociaes  ;  cheio  da  maior 
confiHnçH  ,  íJevo  esperar  de  Vòs  que  voti^treis  os  acres» 
cimos ,  que  hei  proposto  ,  (unto  para  a  manutenção  e 
decência  de  seus  Ministres  ,  como  para  reediGcaçâo 
dos  Templos  sagrados  ,  a  niór  parte  em  ruínas, 

TR  AliQDlLLlDADE  PUBLICA 

He  lisongeiro  ,  Senhores  ,  ter  de  informar  vos  que 
a  fninquillidade  publica  nâo  tem  sido  jillerada  neita 
Província,  a  pezwr  das  «uge^tões  de  alguns  emigrados 
iJa  Provincia  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  partilliamlo 
as  ideias   dos    Rebeldes  da  mesma  Provincia,  tem 
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vindo  fífflr  a  «ua  residência  ne^ta,  cfesde  nuiitô  tpmpo 
as40dlliamio  por  toda  aparte,  mHogntdo  a  viailHuciii 
que  he  |>ermittida  às  Autoridhdes  exercer  scíjundo  a 
If^islaçâo  vigente  ,  doutrinas  perigosas  e  conirHrias  à 
furiDa  de  governo ,  que  felizmente  mm  re^e:  com  tudo 
o  bom  pensar  dos  habitantes  desta  Província  os  tetrt 
conserva  d  >  sobranceiros  a  anurchicas  machinaçÕes  ,  e 
até  ao  presente  ,  louvores  lhes  seja  o  dadus  ,  nenhum 
ponto  da  Fiovincia  se  acha  iníectcido  do  contagio  da 
Revolução. 

Foi  com  tudo  mister  mandar  em  dias  de  Noven^bro 
hunia  Força  de  trinta  e  tantos  homens  do  U  ®  Cojpo 
d'Aitilheria  de  Posição  (  que  s«  destinava  para  a  Pro- 
víncia do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul  ,  e  que 
havia  arribado  a  este  Poilo  )  para  a  Villa  da  Lacuna, 
em  consequência  de  ir  formações  que  tive  d'aquella  Villa 
sobre  huma  assuada  feita  ali  por  hum  gfupo  de  vinte 
e  tantos  homens,  aporta  do  Juiz  de  Paz,  a  mor  parte, 
soque  me  intormarão,  dos  mesmos  eriiigradof,  elnlve^ 
movidos  por  eiles  ,  e  isto  na  occasião  em  que  huma 
Força  de  emigrados  legalistas  do  Rio  Grande  ,  que 
nesta  Cidade  reuni  para  se  ir  juntar  a  oinr.is  Forças 
da  Legalidaile  que  paravão  para  o  lado  das  Torres  , 
percorrião  armados  as  roas  d^aquella  Villa.  O  que  a  tal 
respeito  se  passou;  as  panicipaçõés  que  tive,  as  ordens 
que  dei  ,  e  informações,  que  -  obtive  ,  achão  se  nos 
Documentos  sob  números  II    i^,  13  ,  e  14. 

A  fora  esta  occorrcncia,  as  continuadas  patticipaçÕes 
que  tive,  eas  ordens  que  trouxe  do  Governo  Central, 
demaBílavão  esta  medida,  vi«to  que  era  de^ta  vilhi 
particularmente  d\»nde  os  Rebelde:*  lira  vão  graude  parfe 
dtíS  seus  recursos  :  foi ,  portanto  esta  Furç«  encarregada, 
não  só,  <íe  Oianter  a  tr^  nouiUidade  publica,  como 
tanibfm  de  fornecer  os  Rt^gistos  que  necessr.iios  fosseu), 
a  íiin  de  vedar  aos  nossos  coavezinhos  do  pariido 
rebel  íe  ,  o  ingresso  dos  aprôvisionHmeiUos  indicados. 
Hum  ciliciai  superior  de  quem  live  as  mell.ores  in- 
formações  ,  e  cuja  prudência,  e  Cípiriío  conciliatior  era 
por  toíios  reconhecido  ,  foi  nomeaiío  para  dirisir  os 
mesnios  Registos  ,  e  hum  subâlitrrno  em  iilentícas 
circunstancias  foi  enc*rrt  trado  do  commando  da  Força 
mencionada*    As  lustrucc^ões  que  deif  ú  aquelle^  quanto 
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HM  PegÍPtos;  e  as  brtlfng  pageacins  ns  Autoritladee 
•  Civis,  e  l^oliciaes ,  tt-m  sido  concebidas  debaixo  de 
Vistas*  pacíficHS  para  lodos  09  que  Q^do  ,  e  pam  08 
que  entrarem  da  Provincia  do  Rio  Grande,  e  que 
roire  nós  v<nliSo  fixar  a  sua  residência,  contanto  que 
não  promovfuí  qualquer  alteração  no  socpgo,  e  paz  de 
íiiio  L'07a  ísie  Povo  ha  tão  lougo  tempo  ;  entiegJindo 
íio  Cí.nírario,^  ao  rijror  da  Lei  aquelles,  que  esquecidos 
doB  bens  que  esta  Piovincia  lhes  franquea  á  smnbia 
de  nossas    cabias    Insiituiçoens ,    vierem    concitar  o 
Povo   á    revolta  ,   ahmíntaiido   com    suas  doutrinas 
desoroanisa.íoras,  e  soccorros,  a  Revolução  que  ainda 
jjcr  dcígraça  assola  a  nossa  convizinha,  e  irniun. 

Não  deixarei,  oOtrò  sim,  ííe   patentear  vos  que  hos 
liltimos  dias  do  próximo  passadio  ftono,  te<el)i  cie  La- 
ges partiripaçoeus  que  huuia  força  de  Rebeldes  ttndo 
<!ç?ciíio  a  Se  rra    da   Vaccaria ,   lentava  exe»cer  sua? 
coirerias  f!estructor«s  pelos   Campos  do  njetínio  ní»nie, 
prt  tendendo  apoderâr-se  novamente. do  Registo  de  Santti 
Vicioria  ,    como   ante^   tinhâo  >ptatioado   os  mesmos 
rebeldes*  a  fim  de  disfrutarem  o  rendimeiiiio  do  imposto 
So;bre  os  Gados  que  por  .  ali- tives.«era    de  passar  ;  e 
mesnio  receios  app^receráo  de  que  huma  próxima  invarâo 
se  intentava  na  Villa  de  L»ges  :  em  consequência  pois 
iifc  tii es  avisos  ,  mandei  r  reunir,  .todos  os  Guardas  Na- 
Gionse^S  disponíveis  de  Cavalleria  da  dita  Vilb  ,  para 
defesa  daquelU  Eronieira  se  acaso  lâo  temerário  projecto 
passaííse  a  realizar  se.    ("cmo  porem  taes  n^edidas  ,  não 
urodusissem  o  resultado  ,  que,  os  aoiigos  da  boa  ordem  , 
e    da   paz  ,  e  prosperidade    desta   Pmvincia  desejão  , 
por  quanto  fui  informado  nos  primeiros  dias* do  próximo 
passado  me2  ,  que  a  mór  parte  dos  Guardas  Nacionaes 
ge  náp   tem    prestado    á  referida   reunião  ,  talvez  por 
desaccordo  que  reina  eirtie  oáí  oíficiaes  do  Ksquadrão^ 
vi  me  nas  circunstancias  de  lançar  mão  em  crize  tão 
mel.indropa ,  e  para  que  o  mal   não  se  tornasse  mais 
acerbo  ,  do  meio  que  me  íacilita  o  Decreto  de  30  d' 
Outubro   do  ann»  passado  ,  chamaníio  hum  Destaca»^ 
mento  de  lôO  G«iardas  Nacionais  de  Ca v?» leria,  sujeito 
^disciplina  de.  Tropa  de  1.*  linha  ,  e  destacável  por 
dous  mezei*     Tive  novas  parti cl^^aí^ões  ainda  mais  p(»« 
sitivDS  eui  dias  de  Fevereiro  de  crr«centes   receios  de 
ínvazão;  e  então  proxldenciei  convenienienicnte,  enten- 
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dendome  com  oi  Commandantes  das  Forçaa  Lfgaci  j 
Teunidas  iia  berra.  ^ 

Justiça  Tereitorul 

Cabe  aqui  intorinar  vos ,  qne  tem  havido  sessões  de 
Juraíbs  em  tofios  ca  Tormos,  menos  no  de  Lages, 
por  não  ler  podido  ali  voltar  <lei  ois  tJa  Sç8»-ão  do 
anno  passado  o  respectivo  Juiz  de  Direito,  em  rasão  de 
justos  inotivus,  que  me  fcrão  presentes, 

O  M«ppa  ,  c  relação  sob  n.  ®  15,  e  16,  apresentão  % 
8t»tÍ5itica  criminal  dos  outvos  seis  Ternaos,  durante  o 
«não  Civil  pro&imo  (indo. 

Oitenta  crimes  de  que  tomou  conliecinnentn  a  Justiça, 
forão  commetiidos  ou  indiciados  n'uma   população  de 
mais  de  í)OU  almas,  dos  quaes  43  li verão  decisío  final 
nos  Juízos  de  Paz;  a  saber,  32  no  Termo  dn  Cidade, 
5  no  de  8  Jo?e,  e  1  no  d^-  Porio*  Bello:  e  37  foiâo 
submettidos,  depois  àn  pn  nnncia  ao  jylgíiinento  do  Jury, 
sendo  9  no  Termo  da  Cidade,  U  no  da  Laguna,  l 
em  S.  Joze,  l  em  S.  Fri^ncisco,  e  ^2  em  Porto  Bel- 
lo: deptes  últimos,  5  erão  de  morte,  e  por  6   forão  os 
íféus    condenados  ;   nos    ouiro*^ ,   ou  se  acharão  seiri 
cniiiinalidade,  ou  forão  absolvidos,  ou  esiavão  os  réos 
ao>enies,  ou  se  compozerâo  as  partes,  ou  finalmeate 
forão  julgudas  as  causas  peremptas. 

Do«í  SO  criminozos  e  in-licia.los,  2S  não  são  naturaes 
da  Província»  As  decisoens  dos  Jurados  lem  sido  em 
geral  julgadas  justas  pelos  Juizes  de  Direito.  Estes 
resultados  depõem  así»az  era  fnvor  da  moralidade  dos 
habitantes  desta  Provinda. 

Não  deixarei  este  assumpto  sem  vos  lembrar  huma 
das  neccs^^iiiades  publicas,  que  a  nqeu  ver  reclama  prom- 
pio  remédio:  f  ato  dab  Prisoens,  é  ^eu  regimen.  Nem 
huma  só  existe  que  seja  limpa,  arejada,  e  secura:  os 
Prei»os  se  julgão  dentro  delias  com  direito  de  tudo 
praticarem,  e  entregues  ao  ocio ,  e  á  crápula  não  so 
mantém  os  vicios  \yn^  »hi  os  levarão,  como  j^ue  novos 
adquirem  A  Cadeia  da  Cida  le  ja  tem  sido  arro  ubada; 
da  Lacuna   fouinio  uUimanenie    4  Presos  condena- 
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dos :  e  da  de  S.  Frnnciikco  evadiccse  In  pouco  hum 
^criitiirioso ,  poucos   momentoi)  «^nte»  do  que  Uie  estuva 
Hiarcado  par;)  expiar  no  cadafalso  o  crime  atroz,  que 
havia  commettido, 

"Nos  novos  Termo»  de  S.  Jo7e,  S.  Mitjnel  e  Porto- 
Bello,  Vó«  Babeis  que  nâo  ha  Prisoens.  Ruins  cazas 
que  se  alugíio  não  pofíeu>  ler  esí^e  nome,  nem  pervic 
para  esse  fim,  e  por  IhI  motivo  dali  se  transportão  os 
criminozos,  que  devem  ser  seguros,  para  a  Catleia  da 
Capital,  qtre  nâo  tem  capacidade  para  conter  todos  ot 
presos,  qoe  a  elia  ^ffluem* 

Consignaçoen»  annuae«  para  a  fundação  de  huma 
caza  de  correcção  na  Capital;  pí<ra  tornar  íegurns  as 
Cadeias  existentes ,  e  para  as  construir  nos  Termos 
a  onde  as  nâo  ha,  e  o  estabelecimento  de  huma  policia 
severa  exercida  para  com  os  detidos,  ?ão  os  remédio 
que  julgo  profícuos  para  os  males  que  deixo  referido». 

FOBÇA  ,    E  SEGURANÇA  PuBLlCA 

GuAKDA  Nacional 

Se  como  geralmente  he  reconhecido,  esta  instituição 
não  tem  aqui  correspondido  inteiramente  aos  fins  que 
seus  autores  ,  ou  imitadores  tiverão  em  vista  ;  he  isto 
devido  ,  antes  á  sua  má  organisação  ,  do  que  a  outras 
quaesquer  circunstancias  dependentes  de  tocaLdades  ,  e 
ioiiole  dos  liabitantes  desta  Província.  Na  composição 
do  pessoal  ha  o  defeito  de  que  quasi  ninguém  pode  dei» 
Sar  de  ser  quulifícadu  Guardit  ,  e  o  outro  mais  saliente 
ainda  existe  no  modo  de  prover  os  Postos,  inteiramente 
contrario  á  disciplina  ;  pois  se  torna  evidente  a  todas  as 
luzes,  que  o  Official  necesífitando  dos  snífragios  dos  seus 
súbditos  para  subir  os  Postos,  mal  poderá  delles  exigir 
aquella  obediência  ,  sem  a  qual  he  quimérica  ,  senão 
nociva,  a  existência  de  qualquer  Força  Armada  ,  que, 
iegundo  a  lettra  do  no»80  Código  Fundamental  ,  deve 
fer  essencialmente  obediente  :  m&[  armada  pelas  causas 
que  a  todos  são  patentes  ,  «  que  ja  aqui  se  vos  tem 
apresentado,  e  quast  toda  Fem  fardamento,  pouco  ser- 
tiço  ella  pode  prestar  á  Pruvincia,  Tuca-vos  pois  , 
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Spnlioreg ,  r''flvl(lf'nciarcles  a  respeito ,  no  que  couber  em  ^ 
vobSHS  attribuiçofna. 

Devenílo  indicar-vos  ns  pr«viclenci«9,  que  me  parrcem 
imMS  opportouHS  paru  farei  cejiaar  os  ntales  qut»  deixa 
pcnileratios  ;  occorre-me  em  primeiro  lugar  a  ja  lenibra- 
da  peh)  meu  aniecessor  ,  que  consi-te  na  leforrea  da 
J^ei ,  (|uanto  ãs  elei(,oens  dos  Officiaes  ,  Ofliciaet*  In- 
feriores ,  e  Cabos  ,  deixan  io  ao  Governo  da  Prt»vincia 
a  n#mea^âo  de  todos  oe  Oliit-iaesi  pela  primeira  vez  ;  o 
preenchimento  das  va}j<!S  sobre  prí  post^-.s  dns  res^ettivos 
Chefes  d'ahi  pnr  diante  ,  <?  «os  Conranan  'ante!*  de  Coítj- 
panhias  as  propostas  dos  Inferíore-í,  e  Cabos  de  suas 
re«pectivaR  ("ompanhias  si  jcitfis  á  npriovíK^ão  de  seus 
Cht^fi  s  Muitas  ravGen.H  ,  ^^enhores,  filhas  da  experiên- 
cia poderá  e<i  apiesentar  em  abono  desta  medida  ;  mas 
cuido  íer  de  by^tante  pe«o  para  a  «dopção  delia  o«  exem»^ 
pica  dados  pelas  ProvincifeS  de  S.  Paulo  ,  Pernambuco, 
Rio  Grande  ,  e  uhimauiente  pela  do  Rio  de  Janeiro. 

A  outra  ,  Senhores,  que  lambem  me  parece  deveià  me« 
Tecer  vos»os  desvellos  ,  e  prestante  attenção  ,  he  para  que 
reformada  seja  também  a  Lei  no  que  res}?eita  á  renda 
cxiíjida  para  poder  ser  quídificado  Guarda.  Bem  sabido 
he  que  grafde  parle  da  Guaula  Nacicnal  da  Provintia  , 
está  por  fardar  ,  porque  ile  facto  para  isso  nâo  tem  meios 
muitos  dos  alistados.  Coaio  pôde  hum  Cidadão  ,  mór» 
mente  o  Pai  de  numerosa  família,  fazer  a  de?pe«a  que 
exige  hum  fardamento  completo  com  tão  iresquinha  ien« 
da  como  a  exigida  em  tempos  que  os  géneros  de  primeira 
necessidade  tem  subido  ,  como  sabeis  ,  áo  duplo  do  que 
custavão  quando  tal  Lei  foi  promulgada  ? 

Esta  rasão ,  Senhores  ,  he  sobeja  para  one  elevei*  o 
rendimento  necessário  para  &er  qualificado  Guarda  Na- 
cional a  SOOUOOO  reis. 

Informar-vos  hei ,  Senhores  ,  que  seguindo  as  ide  ias 
do  meu  antecessor,  p^di  ao  Governo  Geral  a  approVr^ção 
de  huma  proposta  desta  Preni  lencia  ,  proventlo  o  lu}»ar, 
iiind»!  vagíí ,  de  Com  mandante  Superior ,  e  Instructor  Gf- 
ral  pnra  as  niesmas  Guardas ;  ao  que  o  Goterno  annuio  , 
quanto  á  primeira  parte  somente.  Foi  porirtnio  numeaílo 
Commanddiue  Superior  o  Tenente  Coioncl  de  l.*Li« 
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nha  Victnte  Paulo  d'Oliveira  Villas  Boan ,  Officinl  d« 
mérito  dÍ8tincto  ,  «mestrailo  no  Conmiando  de  Corpo» , 
e  ao  qual  t»*iulo  proviíona  c  iiiterioniíente  emposisHdo  de 
icroclhnnte  Coinmando ,  devo  em  grande  parte  ao  seu  ?elo, 
A  prompiidâo  ,  e  boa  voniade  com  qne  da  Villa  de  8  Joié 
destacou  para  a  da  Laguna  huma  Forçn  de  Cavalleiia  de 
50  Prtiçaa  d^'6tinada  ao  fim  íle  que  ja  tratei  no  Titulo— 
Tranquillidade  Publica—;  yisto  qne  desia  Villa  tendo  sa-. 
lii>lo  huma  Porça  de  emigrados  Lejialistaí» ,  que  hoje  pára 
»!cm  das  '^forres ,  e  qne  fazia  os  Re^ietos  na**  imniedia- 
çoens  da  Lajun?,   loniava-se  mister  que  outra  a  fosse 
PwUtituir  :  68'a  Força  foi  armada  pela  Presidenci»  com 
c>  seu  competente  armamento  de  Clavinas  ,  Pistolas  ,  e 
E^padns  ,  fornecendo  se-lhe  igunlmente  vario?  artigos  de 
eipiips mento  ,  praticando-se  o  mesn)o  com  outra  Porça  da 
L*a<iimt ,  que  revezou  e?ta  em  seu  destacamento  mensal, 
Se  pois  no  estado  actual  da  Organisação  desta  Milicia  , 
como  levo  dito  defeituosa  ,  aín«la  algum  serviço  delia  se 
tem  obtido  ,  nâo  devendo  por  isso  generalisar-se  a  propo- 
íiçfío  ,  que  a  Guarda  Nacional  de  nada  serve  ;  o  que 
ppuão  deverá  esperar  quando  ella  estivrr  regula; is^da  ,  se» 
gundo  os  verdadeiros  principias  que  a  Táctica  abrange  , 
e  a  opinião  dos  homens  esclarecidos  na  matéria  ?  Som 
duvida,  í^enhores ,  tudo  deve  o  Paiz  espe-^ar  em  defe/a 
€^e  nossas  Charas  insliiuiçoens  df  seus  Cidadãos  Arma* 
dos  ,  quando  huma  melhor  organisação  cimentar  em  s-eus 
coraçoens  o  espirito  de  ordear ,  de  obediência  ,  e  de  dis- 
ciplina ;  c  be  este  mais  íunn  poderozo  motivo  para  que 
hoje,  perante  Vóá ,  insista  nas  modificaçoens  apontadas  , 
eja  seguidas  em  varias  Províncias  do  ncsao  Império. 

Antes  de  passar  a  outro  titulo  ,  cumpre  inWmar  vos, 
que  nâo  tendo  a  Lei  do  Orçamento  Prcviucinl  consignadd 
qnaniia  alguma  para  a  despe7a  com  a  Guarda  Nacioni»! , 
requereu  a  Presidência  ao  Governo.  Geral  meios  para 
occorrer  á  esta  dí-speza  ,  e  ,  quanto  á  precíza  com  Cor- 
netas,  eClaiins,  foi  lhe  respondido  pelo  Ministério  da 
Justiça  eih  Avizo  do  I  ®  de"Ago«to  de  1837,  que  e^sa 
iiâo  era  gernl.  Força  foi  portanto  mandah  a  fnzer  f  eios 
Cofres  da  Província,  que  atem  satisfeit» ,  cumpiindo 
que  a  Assemblea  aapprove,  bem  como  o  que  para  este 
«4tjecto  vai  proposto  no  Orçamento ,  contando.se  com  2 
Cornetas  para  cada  Batalhão  ,  e  1  para  cada  Corpo  de 
Inianteria  ,  1  Clarim  para  o  Esquadrão  de.Cavaltria  de 


Lages ,  e  l  para  cndu  huma  (Isr  Companhias  dà  irtestna 
Arma  da  Ciilade  ,  e  de  8.  Jozé  :  he  o  ahsólutaiiienie  tn« 
iÍApensavet  ^  á  vista  da  or;ofiinisaçiiu ,  e  força  da  Guarda 
t^acional  da  Província,  que  mostra  o  Mappa  n  ^17 ,  e  à 
DíTicio,  que  o  acoinpauliju* 

• 

FoaçA  PoLICIAli* 

E«ta  Força  organizada  na  forma  da  Lei  n.®6i  de  8 
de  Abril  de  IS57  ,  precisa  ser  «Iterada  :  segundo  o  que 
a  experiência  tem  moâtrado ,  elU  deve  ser  augmenta  tar 
no  seu  pessoal  desde  ja.   As  Gu^rd  »s  da  Cadeia  ,  e  Tbe- 
íouraria  ;  aa  ordenctnças  para  a  í*rií*idencia ,  e  Juiz  de 
Pd7  ;  as  senti fit41as  aos  Ptczos  sentenciados  a  trabalhos; 
os  Patrulhas  nocturnas  para  inaiiferem  o  soce^o  ptibllco 
(lesta  Cidade;  as  dHi:;encia'í  requisitada^»  pelos  Juizes 
<Íe  Paz  ra;indad:i8  fttzer  em  diíFcTentes  Manicipios  desta 
Provincia  ,  todo  f^ste  serviço  não  e^tá  em  relitçâo  cotn 
o  limitadissimo  numero  de  G«ardav  q'ie  a  nle^ma  Lei 
marca;  daqui  nasce  q^ie  nâo  po  te  ser  bí»ni  feito  o  servi- 
í;o,  que  lhes  está  incumbido,  por  não  terem  o  tempo  ín- 
dia pfensavel  para  o  (iescanço  :  l»e  pois  mister  qu**  aa<j- 
nienteis  mais  hum  2.  '  Commai^d^nte  para  poder  alternar 
com  o  l.  ®  ,  haui  ^.  ®  Sargento  para  o  ines«.rto  fim  ,  crnco 
Cabos  ,  e  12  Scddados  de  Infanteria  ,  e  hum  Cabo  e 
quatro  Soldados  de  Cavalleria  :  desta  f  »rma  serãu  sempre 
«s  Escoltas  commandadas  por  Cabos  d'Es  luadra  ,  e  di- 
■♦ididai  estas  conrenicutemeRte  ,  o  que  concorre  para  a 
regularidade ,  e  exacção  do  serviço.    A  Tabeita  sob*  n.  ^  5' 
lo  Orçamento-,  vos  mostrará  o  quantitativo  necessário  pa- 
.a  este  a^íç  nento;  «  porquanto* seja  oneroso  aos  Gunrdas 
de  Cavalleria,  do  que  eiles  quotidianaraent*  se  c|ucíkbo, 
a  compra  de  ajaeíftment'ís  á  sa^*  custa,  rasoat«l  he  que 
recebão  quanto  áo  material  alí^um  melhoramento  ,  e  ò 
que  proponho  he ,  que  á  Força  Policial  o  equipamento 
e  ajaeza  mento  seja  fornecida  da  meimia  maneira,  e  pela. 
repartição  por  onle  se  lhes  forneci?  o  armamento  :  sua 
duração  será  a  que  se  acua  marcada  para  semelhantes 
objectos  pelas  tabelUs  em  vigar  no  Éxercltò  ,  entregando 
08  que  acabão  <»eus  enj^aj  a  mentos  as  ditas  peças  aos  novos 
engajados ,  até  que  fin  ie  o  terripo  de  sua  duração  res- 
pectiva ,  ficando  em  compensação  desta  equidade  «3 
ccíU certos  por  conta  doa  Guardas.   
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Me  parece  lambem  digno  de  vossa  attcnçuo  aiismentAr 
o  quantitativa  par  i  as  forra-;ens  e  que  s^juo  melh  trudos 
QS  ho\áo9  :  VÓA  não  desconheceis «  Senliore»< ,  qoe  ein 
1835  ,  quando  ca  ij;éneros  de  primeira  necessida  ie  custa* 
viio  nesta  Província  metade  do  (jmp  custtio  hoj»* ,  perce- 
bião  08  Guardas  de  Cavalleíia  19:200  reis  com  obrigação 
de  terem  cavallo  à  sua  custa  ;  o  soDo  de  Infanteriu  ern 
de  12U000  reis  tudo  mensalmente  ;  comparai  esse  custo 
com  o  de  hoje,  e  vereis  que  fdlU  a  justiça  em  favor  do 
uugmento  que  íembru.    Quanto  á  sua  instrucçuo  ,  e  din- 
ciplitía  interna  ,  ella  não  poderá  cliegar  ao  ponto  de 
perfeição  que  cumpre  ,  sem  que  a  Força  lenha  hum  Quar- 
tel ,  e  competente  prisão  ,  que  arnda  não  tem  ,  com  quan- 
to estejrt  estítbelecido  no  seu  Regulamento  este  castigo  ; 
e  que  seja  aut  ^risado  a  Commandante  a  passar-lhes  as 
revistas  ,  e  obrigal-os  aos  exercícios ,  que  julgar  cou'- 
yenientes  ,  e  qee  e-tejilo  em  relação  cora  o  serviço  a  que 
esta  Força  se  destina.    He  pois  mister  que  Decreteis 
alguma  somma  com  que  possa  baver..se  o  Quartel  ,  e 
prisão,  q.ue  indico. 

A  5«geição  desta  Força  ao  Com  mandante  Siipeiior 
das  Guardas  Nacionaes  ,  como  se  acha  estabelecido  na 
Corte,  acabará  o  ultimo  retoque  de  sua  perfeição.  He 
quanto  entendo  para  o  melhoramento  delia  ,  tão  essen- 
cial ao  soce;ro  desta  Capital ,  como  em  geral  ao  da  Pro» 
vincia  :  Vossos  conhecimentos.  Senhores  ,  e  illastrado 
patriotismo ,  suprirãa  as  faltas ,  que  por  ventura  aqui 
encontrardes, 

Pboestkes.^. 

ps  Selvagens  denominados  Bngres  apparécerão  no 
principio  du  Veríío  do  anno  passado,  em  tiez  diíFerentes 
íuíjares  da  Província;  I  ®  na  Fazenda  do  Tenente 
Coronel  Cypfiano  Coelho  Rodriijue!',.  denominada— 
B'>m-Retiro—  na  estrada  de  La^^es  pelo  Trombudo, 
Bonde  só  algum  estrago  íizerão  em  gado;  depois  na 
Fazenda  d;)  Tenente  Coronel  Jr>aq«iiii  Xiivier  Neves, 
nas  Caldas  <!o  Cuba  tão:  aqui  roubarão ,  e  destruirão 
toda  a  mobília,  roupa,  utensi**  (ia  lavonra,  e  engenho; 
mas  nenhum  mal  fizerão  ás  Pé«sôas;  e  finalmente  na 
margem  do  norte  de  Itajahi  em  hum  sitto  h  íbitado 
por  Âlemaens;  mas  sendo  presi  ntidos  por  Imm  destes, 
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qifle  Ih"^  Te/,  fogo,  e8cap;u5o^se,  nffo   tenJo  causadd 
dumno  «l^um. 

Na  occ  «iiiIo  lia  primeira  app«iição,  nío  en^va  ain'la 
(yrg.uiUaiia  a  Secção  de  Petlestres  da  Eíjtrnd»  de  fjH<je.«, 
e  ()i)r  isco  ii>an  ioa  o  Governo  postnr  no— Bom  Retiro— 
hum  Destacamento  de  1  Infcrtor,  e  lÓ  Guardas  Nacionáes 
(lo  I\'lunicij)io  de  S,  Miguel,'  armados,  e  municiado?, 
e  aod  quacs  66'  tem-  pajio  08  vencimentos  estabelecidos 
para  os  Pvdesires.  Quanio  succeden  a  segtmda  ,  mar.- 
chou  do  iMunicipio  de  S:  Jozé  h«<i»}«  Força  de  49 
homens  cominandada  pelo  mcncicnado  T-enenie  Coron«  l 
J-oaquinn  Xavier  Neves  ;  ,  em  sejíuimento 'dos  selvagens 
para  oa  baiíer  ,  e  persetíuindo-os  por  tetíNpo  de  cinc<i 
di^s,  docu'ncnto .  n.  ^  I  s,  e^n  qne  sompre  enconirnu 
Ranchos  dí  U es,  e  vesti^^ios  da  sua  retirada,  não  poda 
todavia  enc.)niralWis:  tendo  pahido  na  esifada  os- persejjuio 
titô  o  Gaupo  da  B  -a-Visiti,  d'onde  çe  .prez ume,  que 
os  referidos  S.  Ivagens  se  encamiídwHÍí:>  para  o  llajahy, 
cm  cnjds  verientes  se  ciê  que  elies  tem  hum  aloja njetjto. 

AS.*  teve  lujíar  qnandíí  ja- eftava  formada  a 
Secção  de  Pedfsireí!,  parte  dn  qual  Hjudoua  perseguir 
os  Í5el vagens,  mas  não  os  alcançou-. 

As  d4ia3  Secções  -  de  - Pedestre?» ,  cíija  orjjnnisaçâa 
a^itorieon  o  \  òi^  do  Artigo  l.  ®  da  Loi  ProvinciHl 
n  ^  71-,  foram  creadas  peh^s  minhas  ordens  n  ® 
19,  e  2v)  e  se  achít^m  post=i^das,  hun>a  no  hutir  deno- 
miniuio— Del c'l»ior  -  na  margem  do  Sul  do  Rio  ltajai>y, 
sitio  que  pareceu  mai-»  couvenienie,  rara  d 'ali  preen- 
cher oá  fins  de  soa  creação  :  a  ootra  co  Porto  <}o 
Tronvbudo ,  na  Eirtra  la  de  Lages  deste  nome  ,  ponto 
proximamente  intermediário  entre  a  beir^-aiHr  ,  e  » 
dita  Vilhu  . 

Amhàíí  a5  Sec(:5es  foram  fornecidas  ,  - não  só  de 
armamento,  e  caruíxame,  como  de  fetraníentiiç,  ferra- 
gens, e  m-íis  misteres  para  abertura  de  Picad-s,  e 
construcçâo  <le  alojamentos,  E  como  pas?a  por  certo 
que  08  ditos  Selvagens  tem  hum  consi  leravtl  Estabe- 
leci^neiílo  entre  o  Itajahy  ,  e  o  referido  lugar  do 
Trombudo;  dispo?,  o  Governo  q^e  elle  fosse  as.saltadt», 
frdesiruiJo,  m  ndi;ni(>  paru  esse  fim  d€ícer  de  L  gos 
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liiinm  Forçn  .  compppta  de  homens  ptopiios  para  pssc 
-  s*'iviço  :  partitipanHo-sC' me  tiltiinHíiienle ,  «-Da 
ttprwjbimavH  ,  ordenei  qnc  a  Secção  <io  Trombud»),  e 
OcflnCHircnto  do  Bom-Rciiro  fixessem  con)  ella  a 
conveniente  juncçíio  :  pret^i^poptas  det-ta  iitnneirH  «g 
misas  eçprtiVH  vhiUHjoaoB  refii>ltadí>K  desta  ImporUinte 
dilí{;oncii»  ;  poictn  fui  ja  informado  ,  q«€  pane  dos 
hoiiifns  vitidn*  de  Lagi^s  desacoroçooii  ,  e  retr«  cedcu, 
O  Coir.mand«nte  com  al«uma  ^enle  centinu«va4odaviu, 
e  taU*ez  qtre<^)erán(lo-fie  a  juneçâo  determinada,  ee  Dão 
uialogrem  denudo  os  tsfor<;'os  feitos. 

Ainda  não  se  dt»u  a  e«ta8  Secções  Rrgúli^nimto 
i!ennin\o,  rfgundo  o  que  foi  determinado  ptlo  AiiÍíío 
6. «  da  Lei  Provincial  n.  ^  ^8  :  o  essencial  coni 
tudo  e#<i  jíiovidencindo  pelas  jiainhas  orden:^  j;i  citada«, 
e  «giiardo ,  q«ie  alj^nm  tempo  de  pratica  do  serviço 
cVsta  Forçi»  -fne  nifistre  o  tpjede  mais  será  necessário; 
Ihoi.  como  no  F«T(iani^íto  íW,,qu^  deverá  uzar  :  a 
t.Bifurmisaçíw  ,   d^vericfo   esta^  rdações    com  as 

localidades  «  8er%*iço  privativo  desta  Milícia,  espero 
iftfeVmaçílèa  .  4e'seiis  Còminandar^tes  re*!p<'Clivos ,  que 
fxigi ,  para:jKÒvi<léiíciaT  coaVenienteiíientc^  ctnoprindo  ó 
disposto  na  TèftVida*  l^ei. 

■■  -  A  creação    iíié  :lfv^^^^  que  proponlio 

<:oii»o  indispensà'vel  inafíoè^^^  do  Rio  das  Ttjncas 
grandes,  tem  pV.r  fiíir,  «aio  só  f^zer  ali  o  mesmo 
t.«-niiço  que  as  cultas  ,  rej-peito  aos  Selv«gpns  ;  mas 
lambem  para  policiar  o  Disiricto.  Niíioi>*-,n  ignoia 
que  as  cal>eceiras  daquell  s  Rios  se  tem  tornado  , 
desde  Im^o  temipo  ^  hum  covil  de  malfeitores,  que 
nâo  só  desia  Proviflcia  co»»  o  diís  linittrcfes  para 
»Ji  leu»  yiMú  acoita:reRi-sc;  ali  vivem  coínoacíistelladop, 
f  coinmettendo  toda  a  sorte  de  flaí/iciof»  ,  inquietao 
de  continuo  os  líiibitaiues  pacíficos;  escapando  impunes 
á  jyçia  pnniçào  dos  seus  crimes  ,  por  ftiUa  de  huma 
Força,  que  ajude  contra  eJles  a  ac(;âo  d^  Justiça. 

Confio  pois,  que  a  Assemblea  prestará  sen  assenso 
á  esta  propostM  ,  que  só  tem  por  fim  a  segurança,  e 
b--m  estur  de  huma  fir»nóe  porção  dos  habitantes  da 
Provincia,  e  de  pro;aover  a  prosperidade  de  hum  bello 
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t  intprpssnnte  Diatricto^  delia  ;  o  que   sem  alguma 
providencia  destu  eí^ijecie,  jwmaiâ  se  conseguirá. 

Provedoria  da  Fazenda  Phovincial. 

Esta  Repartição  fui  instalada  no  I,®  de  Julho  de  1837 
í!an;ií)"Se  lhe  a  oriranisação  estabelecida  na  Líi  Provin- 
cial N.  6(i  de  yi  de  Março  do  mesmo  auno,  e  para 
direcção  dos  seus  trabalho»» ,  quanto  á  escripluração  ,  e 
coníabilidaile  e.\pedio*se  pela   Preaiáencia  ,  em  obsftr" 
vancia  do  Artigo  11  da  cita  la  Lei ,  o  Regulamento  aq«il 
jnnto  subn.®í?l.    As  anecr»da(;oens  continuão  à  cargJ 
(las  Collectoria^.    Sem  èontár  o* «uprimentos  feitos  ,  pel> 
Thesouro  Publico  ,  nem  o  que  rendeu  a  passaj^em  do  Rio 
Caooas  ,  no  Municipio  de  Lage** ,  a  arrecadação  das 
Rendas  Provinciaes   no  primeiro  semestre  do  corrente 
anno  financeiro  [no.lnzio  91:52^11.356  reÍ3  ,  quando  eni 
i^naes  perio  los  dos  anno5  de  1835  a  I83f) ,  e  de  1836  a 
1837  ,  não  excetleo  no  primeiro  a  1 1:9^)1  L' 719  ,  e  no 
«efjnn  lo  a  16;37llJ703i    Estie  acréscimo  suppoem  me^ 
Ílmramenio«  nn  arrecadação ,  e  fi>jcalisação ,  que  li«  de 
esperar  continuem  com  o  estHbelecimento  desta  Repar* 
iição.    Seorundo  o  oííicio  do   Provedor  sob 
l)astan(e  o  numero  de  Empregados,  q^^e  nella  ha  ,  e  s«if. 
ficientes  os  ordenados  ,  menos  o  do  Escripturario  pelas 
rasoeosexpen  lidas  no  mesmo  oíHcio  ,  com  as  quaes  con- 
for^nan  lo-me  ,  V<'S  proponho  que  lenha  elle  o  augoaento 
<de  lOOUOOO  reis  annuaes, 

DIVIDA  FLUCTIJANTE. 

A  Tabeliã  respectiva  mostra  a  origem  dffsta  divida; 
«  a  quantia  que  proponho  he  a  q<»e  ,  com  pf>uca  díffet 
íença,  será  preciza  para  sua  completa  amortisação. 

DESPEZAS  EVEÍÍTUAES 

Tnclue-se  debaixo  de*te  titulo  a  despezi  com  a 
Typo2[raphia  Provincial ,  e  a  qoe  se  faz  com  a?»  Guar- 
deis Nacionaes  ,  quando  chaaiada»  a  serviço  pohcial  : 
csia  he  avultada  de  ordinário  ,  porque  a  este  meio  se 
Tccorre  muitas  vezes  á  falta  de  Força  Policial,  que 
of»  DiMrictos  fóra  da  Cijade  m\o  tem,  ou  he  insuíTici. 
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i  8e'  o  «HgineMQ  propoflto  debaixo  do  lituld—Forç» 
Policinl— for  eonccíJido,  necessariamente  deve  diminuir 
parte  da  Soinma  aqui  orç^ada. 

SUPRIMENTO  a'8  CAIÍAR4S  MUNICIPABI. 

NflO  ct»fnpetindo  4  Prftsidenciíi  propôr  oi»  suprimpiitos 
á9  Camaras  pelos  Cofres  Provinciaes:,  limitar-me  liei  h 
inforraar-vus,  á  viíta  dos  Relaioiioa  d'ella ,  do  ©Mado 
das-  obras  que  tam,  a  seu  cargo ,  pra  que  hsúiw 
pessaes:  providenciar  como  julgardes  conveniente. 

CAMAHA    DA  C1]>ADE« 

.Fiacratip^se  alíjnns  reparos  ,  e  arranjos  nas  Prisões, 
Çoncluii:ao*se   diías  Pontes  ,   huma  na  Prainhià,  outra 
líO  Saco  do&  iiimões  :  as  estradas    ei^iâo  transitavíris  , 
^Carecendo  .cQín.Mdo  de^pro^imos  concertos,  e  melhora" 
«weíitoa,    AlgoHins  rua?^  da  Cidade  se  tem  piincipiado 
a  çalç^,  e;  oucpa^'  tem,   tido    apropriadas   reparações  : 
a  (la  J^raia  demanda  com  urgência  ser  sjstentada  por 
ineio  de  htiim  paredão,   que  a  abrigue   dos  estraijos 
<4o -(03^  9  (ku.e  não.  poucos      tem  causado  em  alijumas 
pattfis  dVlla.,  Conçloio-se  a  obta  da  Fonte  do  Campo 
do  iManejo.    Toina-se  necessário  reparar  a  da  Carioc», 
{»eciosa  pelfi  qualidade  de  suas  agoas,  e  parque  será 
d^^  táo  grande  auxilio   á  população  daqueile  lado  da 
Cidade,  como  o  está  sendo.  &  do  Campo    do  Maneio 
á  população  adjacente. 

CAMABA  DA  LAGUNA. 

Rí»pararío«se.:  as^  rwas^  da  ígrej»  ,  Santo  Antonio>, 
Rozario^  e  Caiioií^a  ;  ComprarnTin  se  alguns  maieriaes 
para  a  continuação  da  obra  da  Cadeia,  c  estilo  feitas 
as  i>ortadas  de  J^o  pa(ra  s^  colkcarem  á  medida  que 
«e  levantarem  as  paredes,  Ená  a  concluir-se  a  obra 
4Q»t^Ilos  na  es*radâi  do  Tubarão  para^  Lages» 

Ç.AM  AR  A  DE  LAG  ES^ 

C9!i«*mÍja*«?efaohta  do8,repfiros  daCideia,  arrematada 
li^WOnO  reii^  óe        ja'  foi    paga  a  quanta  de 
(í80Uô80,  faltando  para  o  completo  pagamento  a  d<e 
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5inU4^0,  qne  ent^  ilccretada'  na  Lei  do  Orcnrftentf» 
\iijpnie.  Kstâo  a  fimilizar  os  repiuos  da  (ibru  (ia 
lor^jH  Maiiiz  qne  furam  contraciHílon  por  1:(.00U  rs. 
A  quantia  de  ijOOU^íOO  reis  (jue  fallnva  pau»  cr-mi  leiar 
o  paijainemo  do  contracio,  ja  a  mandei  pur  á  di^iposiçâo 
íiesta  Cacnara  :  ella  ped*  liinna  C(in!»i<rnaçâo  paru 
conceitos  de  ruas,  e  para  a  con&liuc^ão  de  lium  ceiíiu 
teiio. 

CAMARA   DE  Sa'Ò  FRANCISCO, 

Falta  linTTia  Ipt/oa  pouco  mMÍs  ou  menos  para  o 
scabaniento  da  estrjida  tiv  Seira  para  Coiitiba.  que  èe 
espera  obter  com  dous  u\e/e3  de  sei  viço  cíFtciivo. 

No  oflicio  sob  n  ®  23  vereis  ,  que  tendo  esta 
Camara  em  Crfixa  a  q.'ianlia  de  2571)931  reis  perten 
cente  ,  ou  de-tinada  ao  ennprfRtjriy  da  vbvH  riaqueíla 
esirada,  e  que  lhe  não  linha  siilo  entreooe  es|>ernniio 
ter  cO'i»  qoe  completar  hum  dos  pogameíJtus  ajusia  liní; 
deu -a  em  saldo  sem  d-claraçat)  alguma  naa  contas 
prestadas  á  Proviedoria,  que  na  Oínna  da  Lei,  a  levou 
eu  CDOta  da  prest.çuf),  que  tinha  de  lay.er.  Rt^qoer 
cila  agora  que  erSiv  (pianti*  seja-  acrescida  ao  que 
houver  de  suprir-se-lUe  para  a  atinoí  íií^auceiro  futuio, 
o  que  me  parece  justo,  e  tifé  que- desde  ja  í-ej «  <kter~ 
mina  io  ,  que  o  stipiimento  fe  llie  faça  por  inteiro  , 
fem  contar- se  como  saldo  tal  quantia- 

Deu-se  ja  principio  à  Ponte  do  Rio  Pedieira 
arranatada  por  SÔOIJOOO  rs-  Julija  e?iii  Catnara  couro 
in<{i'p**nsavel  :  l  ®  a  reedifu  aç^o  du  utí'ca  Fout« 
que  tem  a  Villa,  e  que  se  acha  em  lotai  roina  :  á.^ 
a  abertura  de  lioma  e-irada  desde  o  logar  (len  »n>inado 
Porto  do  Rei  até  à  barra  de  Aregoarim  :  3  ^  huma 
Ponte  no  charco  gran  le  :  4  ^  o  calçametito  da  ron 
da  Fonle,  e  reparos  de  outras:  5  -  a  ç(  nsirocçâo  de 
liuma  cerca  dcsde  o  lu^ur  denominado— Praia  rio  Mui- 
ta até  ao  do  Lequeirinha  ,  que  divide  «s  terras  d« 
Puiriuumio  da  Causara,  das  dos  Lo^iddouros, 

Camaii4  de  Sa'o  Miguel 


Ê  por  extreiLO   «Tr  iufiTnr^çõea  à  cerca    das  obras 
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p<tbr»t'n8  nn\inicippcp  o  RelHtorio  cffsla  Camara  npenn» 
te  ii\ht>  (iMle  |'tlo  que  pertence  é  esm  parte  d» 
8iif»  í*dmini'ti<i(,So  ,  que  selem  conseivhdo  em  bom 
e  t  tilo  H8  l-*oiues,  e  que  a  e%>ti'ada  dus  Tt  jncBs  á  Ca- 
éirft  se  fitVi\  entre  nãos,  caiecendo-se  pura  a  sua 
comluvão  de  TObUOCO  íei?. 

Camara  de  Porto  Bello. 

Foi  fff  ctnpdrt,  è  con<liiii!a  a  mudança  do  caminho 
nu  Moito  do  Boi. 

Con?tru5o-se  a  Ponte  do  Rio  Rebclio,  e  con(]tiio-«^e 
o  ra  »  li  l»o  no.  St' Cd  (iu  encantado,  besn  coii'<»  o  concerio 
íU>  Ribenão.  Trabulha  >e  no  caniinbo  |  ara  u  Poiite 
<\i)  Rio  eqiic-;jrun(le ,  e  tir?m..se  as  nin(4fiias  para 
H  conslrucçiio  desta  i*onle.  Reparou-se  hu«a  rua, 
•  e  propoem^se  o  n  paro  de  ouira,  e  a  bberiviti  de  huma 
travessa. 

Ca7<iara  de  Sa'o  Joze. 

Foi  inspeccionado  pela  Camara  o  terreno  das  Caldas 
do  Cubatão  ,  e  reniíicada  a  medição  de  pa«te  deste 
teift^no.  Verificou-se»  e  le;»aHseu-se  a  diriiUi  do*  Foro», 
Fizeram  se  mais  150  braças  na  etiiada  do  Morro  dos 
Gi.valloe,  faltando  ainda  900  para  o  coiiiplenierito  da 
obra  ("onsiruio  ?e  no  Rio-Quebra  csbaçcs-metade  de 
b'fma  Ponte;  sen(!o  a  outra  luelatle  reron^irui^la  pela 
Cíimara  de  São  Miguel  ,  á  cujo  iVliinicipio  pertenci»  : 
fez-se  8q'!Í  hnm  hiteiro  consMiic«-?e  \\u\n  paredão 
■  tvA  nrarijím  de  Le*te  do  Rio  Araujo  ,  e  h«»m  aterro 
Dã  de  Oesti?  Refi)rmatão-se  praíichoens  na  Ponte  rio 
llio  iMaruy.  e  au^meniMrâo-«e  de  -'O  pHlnoos  os  pare.lõeá 
latteraes  í-a  niesir.a  Ponte;  fizerâ<í«-?e  cone*  ri  s  nafirufis 
e  praça  da  Vdln;  construirno- *e  Poiilts  no  Rio  Araujo, 
no  Arroio  do  Ra.  liadtl  ,  no  de  Thrreza  Henriques  ,  e 
acha«se  derrocada  a  p^dr«^ira  da  rua  do  ít-vo  na  Villa  , 
e  c-a!c.ada  a  descicia  até  à  Ponte  do  Airoio  da  rua 
da  l'raia« 

Contendo  o  Relatório  desta  Camara  ntíçõrs  interesFon- 
tis^im  s  sobre  vari»»s  object»  s  da  A<l:ninist?í»ção  Mv". 
)iK.ipal,  todas  de  intçrcs&c  vital  para  a  prosperidade  c!o 


mesmo  Município,  perderá  talvez  molto  do  mi  vftlor 
eendo,  extractado  :  este  o  motivo  porque  chamo  sobre 
elle  a  atténçao  da  Assemblea,  prirn.ipJilmeme  pelo  que 
toca  i\  proposta  p^ira  clia  contialiir  buin  einpieNtiiiia 
com  quede  prorapto  possa  occorrer  áa  desp<'zas,  não  só 
<ia  ulilissiniH  obra  começada  no  Mim? o  dos  Cavallos, 
como  na  do  Hospit«l' dai  Caldas  do  Cubatão ;  e  bem 
assim  para  a  abertura  de  hutna  estrada  entre  as 
mencionadas  Caldas  ,  e  os  Campos  da  Boa.  vista ; 
f-strada  de  que  ja  tratei,  quando  meocionei  as  explorações 
feitas  no  anno  passado. 

Seria  ocioso  rememorar  aqui  os  bens  que  devena  provir 
á  htiraaui-JaJe  do  referido  e!<tabe}€cimeiito  dns  Caldas  ; 
limitorme  portanto  a  Íeiubrar-vos*,  -q«ê'''eU<?  merece  a 
míiis  seria  attonção  a  tOiiqs  oh  veidadeiros  filantropos, 
€  que  os  iiK'lliora(ueiitos  de  que  carece,  são  líoje  geral* 
menie  recUuiutioa. 

Em  observância  do  disposto  no  Art  7.®  da  Lei 
n.^  59  de  2]  d«  Março  dcK^nno  passado,  expedio  \a 
Presidência  pura  a  ,  escriiuraçãa  das  Camaras»  as 
in,«,trucçÕ€s  sob  n.  ®24<i  que  a  s^bnietto  á  vossa  appro» 
vaçâo. 

'         • » 

Receita  PsoviNCiAL. 

Seijnndo  o  Orçaoiento  sob  n.  ®  25 ,  '«rdenada  na 
Provedoria  ,  dev«  ^sta  receit-i  montar  no  anno  financriro 
futuro,  comprehendido  o  supprimento  de  lOiOOOlJOdO  rs. 
|>eloí,  Cofies  Grraes  ,  a  5H:6í50UOOO  rs.  ^  dos  quaes 
dediizindo-se  SrOOOU  rs  ,  producto  orçarb  do  imposto  de 
paf^sagem  no  Rio  Canoas,  qM«  tem  applicação  especial, 
firâo^^õOzfiSOUrs.  ,  que  comparados  com  a  totalidafie  das 
deHpezas  que  pr<;ponho  apparece  hum  deficit  de  13:S7()U 
reis.  V^ós  i  ccon  éreis,  Senlioies,  a  esie  deficit  pelos  mems 
*  que  cabe  em  vossas  attiibuiçÕes  decretar. 

Havendo-me  rcprepent-vdo  o  Piovedor  da  Fazenda  da 
Província,  a  necessidade  de  pio\iíIení'iar  á  cerca  do 
imposto  de  ^(>0  íeis  em  cada  couro,  na  torma  da  Lei 
Provinci 'l  n  °  21;  visto  que  se  tem  apre^-cntado  no  acto 
òos  despachos  Guia*»,  M"e  se  dizem  passadas  pelo  ÇoUector 
dai  Torres,  mas  despidas  de  todo  o  catacler  de  legnlida- 


ide:  cohfèrmàar?b-m'e  com  ó  que  èlle  mè  propot  part  òbV?» 
'éir  áfefte  extravio,  cx|)e(ii  o  R^gularhehto,  qiíe  aqui  j«»nt6 
iòbíi.'®  tQ,^  Se  por  este  meli>  se  não  obtiver  o  eíféftò 
'dèzèjádo  'nprol  citií  reritlih\éiud8  Provirtciáes ,  Vós 
^providenciáreis  como  mtrlhor  jiilgairdés. 

Sehdò  este  o  Injgar  procrio  para  dar-voi  cbrrta  da 
'eXHCutJão   qire   té\'e   a  Lei  Provincial  n.  ®  55,  que 
■elevo ti  a  20b.  réis  o  IrupcítÒ  sobre   ds  ahimaesí ,  qtle 
passássem    o  Rio   Cahôa» ,   o  farei    refeririilo-itte  «o 
officio    do  Provedor    da   Fazenda    Fròvincial  acima 
citado  tob  n  ^22.  Ahi  vereis,  que  lendo-se  m;»ndado  pOr 
èm^rrémàtação  á  obra  do  apeiféiçòaméríto  dá  e?trada, 
qrré  coBdui  g^;]|tio  Canoáis  áo  Cahoihhàis,  e  o  fornt ci- 
mento   dos    Hflenjíiíj   necessftrios   á  passagem  ;  huma 
lihica  pròpósta  appafeceu,  cnjá  acceitação  se  ieve  por 
'tóavemente    proííràsnriíiir ,  «tè   x\uc   o  rendimento  da 
passagem   por  tetxipo    de  hum  annó   aprèsènte  baiei 
sobre  que  se  poss»  firmar  vantajoíHmente  o  contracto: 
•qiie  se  calcada  etii  6:000 U  rs.  a  de«íj)eza  com  a  estrada 
q lie  sé  diz  norelegoiis  de  extensão  fèita  á  ehehada,  cóm 
vinte  palmos   de  largura  ,    e  cáp  iz  dè  dár  commodo 
"trari^iio  a  carrro*?:    qtie  'a  opinião    do  coilector ,    be , 
que  a  agencia  ficaria  melbor  colloca;ia  no  Rio  IMaromba^s, 
nos  Curitiba  nos,  onde  niai*  exacta  pode  ser  a  fiscaliía- 
ção  do  i (nposttj;  >.msa  qtie a  Présidphciii  de  conformidade 
com  a  Lei,  ordenára  que  se  ejttibelecesse  provisoriamente 
^íío  Canoas,  atè  qiiè  -a  Assembla  rèsolvéssé  a  mãdança  : 
que  còllocada 'acjui  a  ábehciU  ,  cònsiniio-se  caza  para 
cila,  quartel  para  a  'gnanla  ;  deabarràhcou-se  h  Rio  na 
èx tensão  de  50  palmos;;  linipoo^se  b  pórto  das  ]íedris' 
qiíé  irnpeéiaih  à  pásíagém  ;  compraram  se   trez  Canoas, 
■e  a  cómpéteiite    paFa  nt-ríta  ,  tendo    irhpòrta  lo  tudo  éni 
(5560040  réis,    E  porqiie  o  niéncionado  Cofl^ctor  re- 
jquéresse  -atJtOTiftiFiçSo  ;    l.®   para  diminuir  durante  08 
•mezès  de  Ju  hbo  a  A  ijosto  o  numero  dosséis  Gaaidàs^ 
por  ser  nestes  mézés  irisi^nificante  a  passagem  ,  e  pòrqiie 
não  tem  encontrado  resistência  no  pngamento  do  impoiío, 
^•íirfíes  «gradeciméntós  da  parté  dos  còhiribuinies  pelos  com. 
'^thodii)^  qúe  nclla   encoi^trám  .  sendo  por  isí*o  que  nun- 
>a  ^i-écofreu  á  p^ovt<^^•hcia   que  soliòi tara  ,  e  lhe  fiira 
'  Cdnecdida  ,    de    anffménto    ntimerico    dos    guardás : 
•g.  o  proiegair  no  bpérfeiOoíVménto  íla  estrada  )le 

Ciàtiòún  a-iM^rômbáSi  «  para  còiistrUit  né^te  Uio  buitj» 
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Ponte,  qne  dc  ffl««agrm  nos  mim ae»  vii^to  nuo  per 
possível  a  |)<*riisanencia  ih  CanÔH  ulí  por  ivr  liig*r 
frnío  ,  e  sujeito  áí  excurjões  cios  Selvngííns  :  3  ®  p^^fa 
Construir  outm  Ponte  no  Arioio  da?  Fon.baí  ,  u  fuw 
(!e  ton«ervftr  livre  a  corotr.unicaí^ão  entre  Lrgcs,  e  o 
Patí»o  i\e  Cítnuas  inter rmn pi lia,  lego  que  ha  cIhivhs  ; 
expedi  88  oiiif»ns  pela  afirmitiva  ;  e  b^m  asHin  para 
que  toí»se  Hpf>licHcia  ás  dcspe/as  da  Provinciu  a  qtiantia 
fie  3:0O0L'OnO  rei*^  parte  do  que  rendeu  a  ariev*ídaí;rio 
ja  f'*ita  no  Passo,  \U\o  estarein  fc)t,)s  os  arranjíiss  aí  ima 
ile^criptoí  ,  c  lia\er  con^  que  continuar  as  obras  nian* 
dadas  execuinr. 

Em  continuação  aos  objectos  mniiAys  no  referido 
oíTicio  do  l^iovedor  tHnibem  tenho  aT/ecliíriMf  a  aiienção 
da  Asftemblea  :  1  *  sul)re  as  medidas  por  tWe  lembradas  , 
e  ctun  as  quiies  me  couf..rmu  ,  p:na  rarllioramento  du 
fi^calisaçào ,  e  ari^cadaçíio  d(>  (liz:mo  na  exponaçâf» 
por  meio  tios  (juaes  talvez  se  eleve  a  Receita  l^rovinuinl 
»  pontu  de  se  esctisarecn  por  ora  nor::s  ij!)p():-t  ;s  :  2  ^ 
•obre  a  neci^ssitiade  de  declarar  o  Oecreto  n.  ^  63  , 
a  lespeito  da  commissão  concedida  aos  Solicitadores  dos 
Residuos  f>ela  arrecadação  da  taxa  de  hfritn(;as,  e  legados, 
pondo^o  em  harnionia  coni  a  dispoeiçao  do  Art  1 4r 
da  Lei  n ^  .>()  afun  de  qne  tenhão  ier»io  os  coníii^  tó» 
entre  cs  Scliditadures  ,  e  o  Procurador  Fiscal  da  Pro- 
vedor ia. 

Tendo  occorndo  duvida  sobre  se  da  troca  de  E.scrftvoi 
huui  por  outio  ,  ^e  deve  pnaar  o  impti^t»»  da  niei.i 
siza  e  ne-ies  ca*os  (|uem  hade  pitss-r  a  Esciipiura  : 
i\  este  re?  peito  levo  áo  vosso  c  onheci  mento  sob  n  ^ 
i:8  oííuio  do  Proveilur  ,  pa»h  qtie  toiuei»  na  cansid*;- 
ração  q»ie  merecem  aá  duvidas  al«i  apontadas. 

Anteu  de  passar  a  oníro  asson.pto,  devo  informar  vos, 
que  nos  llios  ('an  briassú  ,  Pi-s^rras  e  lloj  ihy  ,  ni» 
Munifipio  de  Porto  Bello  ,  ç  T»}mhu  ,  e  Araqn--jr;.n 
Ui)  lie  Fianci^Ci),  que  atraves  ãii  a  estrada  que  ilVle 
ultimo  cou-'iu<á  Capital,  nem  luim  m  \o  \\à  que  ficiâie 
»  píis-a^ein  ,  abas  mui  {requentada  .  por  cont.i  da 
Admini^tra(,MO  da  Provincia :  as  ])e^!<oa8  empregadas 
€in  diliírrncia  do  jerviro  .  são  míifMo  cbi igaras  a 
píg;iUa%  par.iculuics  ptlo  preço  que  ííiL-s  lliea  Uxinu 
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Vr^e  pois  q"e  fita  fuliw  seja  reparada  mo  síS 
eft.»l)tleceivl('-FC  o  qufmiitHiivo  que  CiJa  hum  ileve  pagur, 
coíiio  f  vnectí;i«io  a  Adminisirução  os  meios  par»  efsn-^í 
piisFagrns  ,  T-zendu-HSi  ailminiíitrar  ;  tu  irrcautHiido  na 
eut  quí.iuo  fie  não  tonitiuem  Pontes  n'a(^uelles  doB 
nicncionadi  S  Rios,  (^uc  as  admiti,  no. 


QUADRO    DO   ORÇAMENTO  DA 

Dpyppca   Provincial    da  Piovinci»    (1e  Santa 
Cíitl)irina  para  o  a.ino  llnanceiío  do  1  ^  Julho 


/1f  }K^S 


a  30 


Objectos    de  dcipesa 

0  T 

Importuncii 

Asfe<i»blea  Provincibl 

J 

():9T8U 

Secieiaiia  (Ja  Presitl: 

3:5-2-5  U 

jnslrucvão  l*uhlica 

2 

6:500tJ 

^?'iicorros  Pi.blicos 

•1 

l:500U 

Obsas    Publicas  c 

Stalii=ii;"a 

5 

7:000 U 

Colon isaçíio  e  Calhe- 

C 

que^-i 

itoonu 

Culto  Publico 

7 

Justiça  Terriforial 

fe 

2  TOOU 

D»  f«za  e  so<rtirança 

9 

?5:I66Uieo 

Provincial 

Provedoúa    da  Fa- 

1( 

zenda 

2  400U 

Díviíla  flíirtuante 

li 

Dvsv^ezas  Cvetituncs 

U 

l:TI()r540 

Tolul. 


64:ro''Urno 
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Objectos  Divcrso;. 

•  Tendo-iSe  f»:ito  «emir  «  conveniência  ilc  cr*ar  linm 
Diítricto  5  ciure  os  Ter/nos  de  S,  Mií^uel ,  e  «íe  Porto 
Btfllo  ,  que  itbriinj.i  o  Rio  (ias  Teju  caí»  gfan  leu  ,  eni 
cujas  margens  ostà  'iturid»  aCt»lonÍH  He  De  n^ria  eSchu» 
teí  ;  a  Prc^id^n  incmnbu)  o  Jui«  de  Direito  tia  C<»m« 
marca  d«  dar  infoiro?iÇ(>ens  h  este  rt^^peit^» ,  eex  ii£Íoda'J 
(Manjaras  dtw  r«ftfridi'8  TtTTiio»  a  design  ição  díis  Imunes 
que  cçnvi  ÍJi  nxc*r  á.>  novt»  Oisiricto.  Verei*  pelootticia 
em  /n  •  ^9  d'aquelle  xMngjstrado,  que  não  «ó  he  con» 
veni^nte  ,  mas  lambem  necessária  e*ta  cre?çâ.> ,  e  até 
a  de  hu!i)a  Vietraesta  ,  para  ter  a  PJJPJjfeáji^* 
nieiosa  ali  ,  a  par  doa  recuràos  da  JiSCiça.^  os  'ia  Religi* 
ãi;  ;  tf  nos  das  Chifrara?  n.  ®S0e5l  ,  qne  o  limite  ao 
Sul  deverq  «icr  o  Rin  Ititiga,  braço  do  T*'] ocas ,  eéo 
Nopte  í»  Rio  Hos  B  bo«:,  ("orno  })í>rèm  i»l  crenção  im- 
poTte  na  Hltera^sío  da  tlivij-íío  ^^t:^b-l^'cid-^  de '1ou«i  Ter- 
niíis  ,  e»  Oecfft »  ti,-74  só  antci^e  a  d  )s  Di^triclos  ; 
ã  VÒH  compete  l)ecret:il-a  ,  ou  aa»pliar  as  disposiçoens 
do  mencionado  Decreto. 

O  actual  Parodio  d-^  Freirneíia  de  S.  Jr>ão  de  Ima* 
ruby  no  Municipio  da  Lritiima  ,  dii i;£U).-nie  a  Represen-? 
tacão  aqui  j«nta  em  ii,  -  ,  queima  Uj.se  de  que, 
purte  doa  eens  Pregueies,  aprzar  de  «'^tareín  marcados 
os  limites  d<t  Freguezia  na  Rp«oln  ão  de  d'Agostí> 
de  1833,  que  a  creou,  não  ihe  «ibedece.  e  recorre  ào 
Parocho  da  Laguna.  Conniríetti  o  exarne  deste  nt^uocio 
áo  Arcipreste  da  Provia  ia,  que  ouvin  ioe-te  ultimo  deu 
elle  a  respoat»  ,  que  adiarei*  em  n  ®  ^3  tiaq  »«l  se 
c<.l!ig?  qu**  com  eíF  ito  oa  moradores  d^»  Pescaria  brava, 
|);;r  hiibtto,  e  por  (G:i'ifto  io,  e  conveniência  própria  ,  pre- 
fe  eu?  esta  à  aquelln  Parochiíi.  A  vó*  cumpre.  Senha- 
res  ,  pôr  termo  a  t:rU  que*tão  ,  que  jjòde  ter  deiagradaveis 
consequências. 

Tendo  a  A«*senibWa  d^rberado  na  «essão  passada  adiar 
para  eí«ta  a  decisão  do  negocio  sobre  lilumiiíação  da 
Cidade  :  e  e^f.ín  lo  ella  ja  ínt-dr^da  do  q^p  sobre  ^le 
nssumpt)  tem  havido^  apenas  tenho  »  dizer  que,  não 
Fendo  de  esperar  que  se  obipuha  e-t»  illnaiinnt  ão  con  • 
tribuiiido  voiuntuviumentc  os  moradoiea  com  lampioens, 
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e  seu  costeio  ,  nem  por  nVeio  de  pubscripção  ,  porque 
Mn  fim  ,  Hfio  ii»ui,  raios  nqui  at  fortuna»  ,  mesmo  n*©"» 
dianas  ;  decietunHo  o  Corpo  LeyiRlativo  fun<|j)S  siif- 
ficiente-»  se  ol/ierá  essa  pioviílenci«  ,  cuja  utiliílade,  quer 
se  encare  pelo  lado  do  nforinoseamerito ,  quer  (  elo  do 
com  mo  lo  e  segurança  publica,  seriu  ocioso  detnonv 
trar-vos. 

De  tudo  quanto  tem  diegaclo  ao  meu  conhecimento, 
fcobtc  o  modo  c^e  illnininar  a  Cidade,  o  que  me  pHrcce 
prefeiivel  lie  o  qae  propuserão  o  anno  passado  D,  Luiz 
Jozé  Bustamente  ,  e  D.  PmWo  Delicado,  que,  coma 
veieis  na  Caita  em  n.  ^  3i  rçvalidão  este  anno  ,  esera 
skeia(^'ão  alguma,  a  sua  primeira  proposta. 

Também  néite  Itjgar  me  cusnpre  mencionar  o  Proje- 
cto ,  que  vo<í,  apresento  para  liam  mellioramt^^nto  ,  cuja 
ijlilidadft  não  v  os  pode.  ser  desioidiecida  ,  que  he  geral- 
mente teclair^ado  ,  e  dí>  qnal  sendo  levado  a  efí^jiio  ,  re- 
sultará de  certo  Hiff^tiiento  á  lenda  Frovincial  ,  ao  Oiesmo 
tempo  que  não  deixará  de  ser  j)roficuo  á  «liudc  j.MiWica  , 
e  de  pr  curar  á  nniilos  habitantes  da  Picvíncia  hum 
commodo  que  nncessiião  :  trato  dt.  passagem  do  Kslreito^ 
que  Sífpara  esta  liba  do  Coniinenie, 

São  bem  conhecida!  as  difli cuida des  qne  se  ecperi» 
mentâo  ne>ta  pasiHtjeni  em  pequenas  Canoas  ,  confio  ora 
se  pratica  :  a  vifla  iios  p»ssa<íeiros  corre  risco  eminente 
em  occasioens  de  vonto»  íoitcs  ,  e  mar  cavado  :  os  ani-« 
inaes  cavíillares  moitas  vezes  não  podem  pas?ar  ,  e  daUi 
\em  retardamento  no  transito  ,  e  tnlvez  perdas  no  Com- 
mercio  :  o  Gado  para  consumo  desta  Cidade  ,  era  taes 
occasioens  sofre  toda  «  sorte  de  aiáos  tratos  ,  e  chegando 
áo  matadouro  caoç&do  y  forçosamente  hade  ser  damnosa 
sua  carne. 

No  intuito  de  dar  retnédio  a  estes  males  ^  ouvi  os 
Engenheiros  de  qup  jti  tratei,  e  no  PUmo  junto,  cuido 
aclinreis  os  meios  para  oUvirtr ,  (}!ie ,  se  cfoprcjiados , 
acréscimo  dí*ve  (i'iihi  resulttíi  á  R^r-da  P»ovincial  ,  como 
ja  n'»tei  Espero  portiitto  tjue  o  referi  io  .Piano  mereça 
a  V\)ssa  apprnva<;â(> ;  e  que  no  cazo  contrario  providen- 
ciareis como  Difllior  entenderdes  a  respeito  :  sendo  a  de- 
Zejar  que  qoae^i^uer  que  sejâo  as  medidas  a  adc^^tar  , 


para  (ornar  prompta  ,  cnmnnoda  ,  e  segura  ceta  papBnf;pm 
89  >  ppliiiuem  a  iud»s  no  ootra^i  con  que  lucios  para  a 
cfifectaHr  Búo  semprtí  deficientes. 

Outro  objecto  ^  if^iiulmente  t\e  gjrandp  interesse  ,  e  que 
tainbe-n  he  rníUmado  pelo  publico,  he  a  «•i^ecí^fio  de 
bum  Meicatlo  :  a  fórn  us  cotnnuididades  que  lium  esta- 
beleciMv^nio  tal  oíi>'rece  aos  coiripradores  ;  !t  fóra  h  fn-i. 
li  lrttie  de  fi^calisHr  por  este  meio  a  q«v.ilii)Hdc>  dos  coir.es- 
tiveií  exp  sios  ã  venda  ,  e  o  aíoiínoseainento  qne  seme- 
Uifintí-'  con^truc(;"i()  da:â  á  Ci  hide  :  conrj  elia  leruo 
su^iii^^tKo  5  ctíitio  aror.íecç  r.a  Cri]iii;d  do  lainurio  a« 
ren  i;is  M '.!'iit'ipa'r'^  :  Projecto  e  ;tijíftta  ,y)Titos  ,  (ievido 
tU'io  á  Dresirinie  applicaçâo  ,  e  ccnhedCtu  int€]iii.^oncia 
dos  KiiiíenhíMíOií  i»«jpraniencion3dos  ,  nrielhc^-.íijuizareis  das 
vantagcas  ,  qne  cnumeíadas  deixo. 

A  niiraTação  do?  Prédios,  e  íienominaçMo  das  Ruíss 
drt  Cid-de  n<i8  E-^quinas  ,  a  fundação  de  luim  Cemiitrio 
Publico  ,  niedi-ia  hoje  ndopíada  em  ioda-  f<s  Cidades 
t?o  Mundo  civdi=ado  ,  são  outios  tantos  ntelhoramento?, 
que  não  deitarão  <l«  níerecer  vos«;(>á  de-.velios,  e  o'.ie 
f.>or  isso  uão  dovi:lo  passem  mui  breve  a  ^^ílVit-.;  ,  De- 
cretando Vós  pora  elks  as  toiíiuias  necessárias. 


Tal  be,  Senli'>rps  ,  o  estado  dos  negócios  públicos  da 
Piovinci-u  !Se  a  descfipção  não  bepeifeila,  se  o  não 
be  o  e  boço  que  tenho  feifco  dos  tfieilioranientos  de  que 
tila  c^^rece  ,  j-o  menos  tereis  conhecido  ,  q'ie  se  n^e  tai- 
lecein  o?*  tiientos  ,  gobrão-nie  (»?  dezejos  de  lhe  ser  ulil  : 
a?  vossas  bizv^.^,  e  acrisolado  pattiotisnno  ,  esttni  con- 
venci it>  ,  s.;bei;nncn'e  ,  preencberâo  as  falias,  (jue  por 
vemuia  cu  tenha  commetlido. 

Concluirei  asseverando-vc^s  ,  Si-n^v^  res  ,  qne  podeis  con- 
t  ir  conj  i\  minb.4  cooperação  crn  t='do  qnynlu  for  a  bem 
de^a  h.lU  Provincii  ;  qne  soliicito  vos  aoxiliaríi  e.n 
ti». 'o  o  q«>e  (lept-nder  da  mirdia  aiiloriílade  ,.  lanio  p^ra 
q  e  (dia  rrrsrn  eui  pros})er!<iade  ,  e  bera  estar;  como,  e 
príiKipaliueiiie  puia  o  que  tí^nder  a  urreigar  ups  cora* 
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^étt^' C^^BtirièinVH' III  ífittitcii^èni  Pòlitifai;  que  f  lis^ 
itíeiUi  tibfré^cfm  .iç#€onsé^klar    Augusto  Tlirnno  de 
Imperínl  o  S^lior  Di  Pét\r&  Sje^mul©  ^  objéctoi 
Mgiradot  de  que  depende  aventura  cia  nossa  Patiia^ 

CidÃde  dè  í>éâ^ôt,i^  éiH  d  U^cle  Março  de  1838 

Jóão^  Cúrlòê  Pardal 
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ERRATAS. 

Pijf.  14,  Art.  Agrícola,  linh.  8,  e  intriJuíinclo • 
Jea«8e<->introdirzindos  ' 

Pag.  31 ,  Art  Camara  dc  S.  Miguel ,  linli  1  » E  por 
citrenio  em^  4ea*&e— He  par  cxueaio  o^eequinho  em 

Pag.  SS,  Jinh.  SI ,  que -a  subníctto ,  lea-se— que  Bubroetta 

Pag.  35 ,  linli.  3  ,  excuTsoens ,  lea-sc— incuwoens 

Pag.  38  ,  linh.  35 ,  para  obviar  ,  lea-se— para  os  obviar 

Iden  ,  idem  ,  empregados ,  lea  se— empregados  foreo 


